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ESTADOS RASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Xt/0 XIV 

MESA 
r es!dent.e - João ·-.a1art ~Vice· 

!'residente-· d.a, .R-epúblicaJ. 

'licc-Pres!d~n~;: - Senador Fi!.\utc 
).lllHer. 

1~ sccrctárto Senador Ctm..t:l.B 
.\l'!lJO 

:t• Secreta.rta Senador FreitaS 
CtJtaJcantl 

:!" secretá.rta ·- Senador Gllberco 
~l~utnho. 

{': · secretârtu - ;Jenador N om ~ 
!•idlO. 

1~- Suplent-<J .- Senador Mathta.s­
O!..vmpio. 

~~ suplent~ "" s~nador Her.:S):i.it:i.C 
Vtein .. 

Comissão OirP.tora 
Filinto MWJ.er - !'residenu. 
cunna Mello. 
.t'::ettaa CavaLc:uni 
GUI.~erto Ma.rtv .... l.lo, 
xavaes FWlo-
i\1atntaS · Olym~o. 
l{ertbaido V~ettv-. 
Stcretãrto - bUi~ Nabuco CDlr-!· 

tcn· Geral da. tiem·etart~u • 

LiDERES E VICE-LfDERES 
O& MAIORIA 

Lldot - t:a.me!ra. Ihtttmcourt. 
v-tce~l.dó.eroi: 

· Victorino F<rettd' 
J ett-erson t1e AguíG_!.'. 
~aura -And.rs6.e 

D!.\ 1\liKORI.\ 
Ljósr - Joio 'i.rUlúbóU 
V"'.!o··Lid.ezo - ~u1 t'a.lmelr~. 

Dos Partidos 
DO !'AR'X'IDO SOCllL 

OIWOCR.\TICO 

Liãor - LMto:r~ B!ttonco1l11. 
\TiCO-L:id.Gl"OEJ: 

Victorlno Fre!u. 
Je!rerson c!s AQular. 
l.loura And.:m.áo. 

DO f'ARTIDO 'l'RAliALl'IIIIT.\ 
BMS!Ll!IIRO 

Lld&r - Ar!fe!U·!~G cit ,ll-'i{U~t$1i:O. 

v~aa-Lici~""es~ 

Vir&lclo L~, 

S~t~ P..oJWl&. 

SlrtOI 04!i'mih(;l 

D.\ UNIAO fl!l\100'-~t\TIC.-\. 
'N.';ClON.\L 

Llder - Jioto ftHRsbt}ll3. 
Vl~~-J:tãl)t •-- .?.t:J ~J1tu..e1n. 
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CONGRESSO NACIONAL 
03. - &tn.do .M"uiol' d:l.'3 Fôl'QI\J 

A1·mnda1; ....... Seu. .l!'ernando Corrêa-. 
\H. - Comissão de R-cadaptação 

dos Incl).pazes das Fôrças Al'madns 
• 

Presidêl' ''ia 
- Sen. Fernando Currôa. • 

Convocação de sessão conjunta para apreciaç~o diJ "veto •> 

presídenoial 
05. ~ C'omlssão de Rcp~ra<;óe~ de 

Guerra - Sen. lo"'ernando Corrêa 
O Presidente do se,1ado Federal, nos té1·mos do arf: 70, § SQ, da 

Con.<>tituição Federal,- e do art. -45 do Regimento Comum, convoca ,as 
duas casas do congresso N uciono.l par a, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 8 de outubro, quinta-feira, às 21 horas, no edificio da Câmara. 
dos Deputados. conhecerem do veto presidencial ao Projt:to de .Lei Inú­
mero' 4. 730. -de 1958, na Câmara dos Deputados e n. 1J 38, de 1959, no 
Senado l"edeml) que _cance!a débitos de servidores públicos civis da. União, 
provenientes de eqmparaçuo de vencimento.':! concedidos em virtude de 
mandados de segurança. 

06. _- Comissão do \7a1e tio Súo 
Francisc.o - Sen, Db>-Huit Rosado. 

07. -·. Consel~10 Nael.onnJ d~ At:wn~ 
e ~ergut Elét.r;;:ca - Seu Fernando 
Corrêa. 

08. -- Conselho ·N~cional do· f•r- ... 
tr~leo - Sen. l'c!'nnmJo Correa.. 

1
'0.9 ....... Cosnelbo de Seguro_n,~a Níõ­

clona.J --· Sen. FeribndooCol"rêa. Senado Federal, em 17 de .~etem.bro di". t9fi9 
, 1ó. -- Str~erintendêucitt do ftlaHo 
~;e , Vnlort·aN:O Ti'conôr;\ica da Am.a~ 
.. ôma ·- Scn, Dix~Hutt Rosa dó. 

senador I<'ilinto illiiller 

Vice-Presidente, no exerc!cio da Presiciênc.ili 
--------

SENADO 
DO P.\R'flDO L!BI':RTllOOP. 

Lide.r -_ Otávto M2~abe!ra 
Vice~Lider - .No-vaea .(l'llbo. 

DO P.Mt'flDO REPUBLlC.~1:0 

Lide!' - AltiliO Vivacqua.. 

DO P .\R'l'IDO 6001.'. L 

PROORESSIS'!"-,\ 

Líder - .Jorg-e Ma;_nuu·ll, 

Comissões l'ermanen · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Pl:eside~te •. 
Vivaldo Uma. .-- \i!ce·Presldente. 
Ary VIanna. 
FrÍ>ncisco Gallottl. 
VlctorinQ Freire. 
Moura. Andrade. 
Paulo F"Cl'Ila.ndcs. 
Lima Ou1marães. 
Fausto Cabral. 
.Sa.rros de canalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Ta v ora. 
Saulo Ramos. 
Irtneu Bornhause11. 
Fen1ando Corrê-a . 
Dlx-Hult Rosado. 
1\'Iem de Sá. 

SUJ.'LFNI~ 

PSP 
1. ·Menczr.;; Pimentel'­

·2. Jetferwn de- Aguiar. 
3. Rui Carnell'O. 
4.. Je.rtlas &i9l'anltB.o. 
·5. nwtano de ~:Ielo. 
t. · b.""t1genio' de ·,sano~. 

FEDERAL 
PTB 

1. Leõnidas Mello. 

2. Caiado de Castro. 

3. Arlindo Roci.rigues. · 

-i. Zacariaa de Assun-;;áo. 

5-. Guido l\:Iondin. 
UDN 

1. Milton Campos. 

2. Padre Calazam;:. 
3. Rui Palmeira. 
4-. CObnhra Bueno. 
5. João ·Arrttda. 

PL 
1. Otado Mangabeira. 
Secretário - Renato de .'\llileida 

Chennont. 
·Reuniões - Têrças-feiraS, lls 16 

hor~s. 

11 - - Su_!lel'fntenciêucia do Plano 
c!e 'la~orlr.-acflO. Fconi"mirn chl !;fegi~o 
~onte1ra do Norrte~tc do País _ 
•. en. D~nlcl Krle~~r. · . . t-: - 1~ - 1\!lnistA:rirt cl.n ~""'nn~u­
.J~a - Re,n .. Rarro~ d(' r:nyalho. 

<:::. 13 - '\L!'!J~téõrin il:1 •~g·ricult-nra 
......eu. Paulo Fcrnand~. 

t 14 - 1\finf<;térfC\ ela· t<'duc:.v•ã.o e Cnl­
·Ura - Sen. Daniel Krfeger. 

16 - MÚ1!stP.M.o_ rta Fnzentl:l. 
Sen · Moura Andrade. 

16 - M!niRU· .. io da Guerra Sen. 
C~ti~do de Castro 

,17 - Mi,.,f.:;t"1'fo· da Justiça .c;;en. 
\'H~tor1no Fre-lre. 

1& ~ M~ni~th·io da. Mtldnha _ 
~en. Sa.nlo Ramos. 
t 1~ -- Ministério da~ Reln<'.õe-s IQ;. 
etiores ~· S(!ll, Mem de Sá 

X .,._ ·n.rtu!stétio da sa~de , -· Sen. 
husto CnhraJ. 

a ,2L ~ M!ni.stérk do Trabalho rn-
G

us1tr.fa -P Comércio - Sen. 'uma 
u ~llraes. 

ORÇ_-\:MJi:NTO PARA 1960 ?2 - Ministério da Viacão e Obra~ 
Públicas_- Eit'n .. ~o.~cisCo Gallotti. 

D!tisão por anexos e sttban-exos cem- .s ~ z-eder Jndtctlmo _ Sen An· 
os respectít!os' RelaWrel! Vumna. · ~ 

~--\ne~o n9 g~ ~-_Supremo 'rl.'ibunal Fede-rs.l. 

1 -1 l'rfbunal Federttl de Recur~o.~ . - Itccel·a - Sen. Gaspar· Velloso. 03 ~ Justiça .Militar 
2 - Poder Lcgi~lativo - Sen. l\fil- 0{ - Jm:>ttça Eleitoràl 

lon Campos, O~ - .Tust!ça do TraÍla.Jho. 
01 - Câmal'a. {)O - Jush<;'r, do Distrito Fed~l'~l. 
02 _: Senado. 
3 - õrgáo.c; AmdlHtn·...,_ 

.,.~;'"-;;ct.!r*X~~~-de contas - »en. Gomissao de Cons!i!tJicãD 
02 - Conselho• Nacional d• E<o- I! Justica -

nomia - Sen. Ft>rnandes Távo:a: 
4 ~ P0dc1' Executivo. r--~ourival Fontes _.. Pl~Sl~nt+ 
01.01 -· Presidência da República Dn:niel Krieg-~r -· V'ice-Praswe!t' .... 

. ._ Sen. i"eri1ando- Córtêa. !l.lenOAE, Pimentl! 

I 
. Benedito Va!a.d.atu. 

· ü~- - Depa!·tamento -Admin1s'ti:a-· Jefferson (J& A!':Jh•J·. 
avo. do .;;e!'Vipo PUbl!c:ô - Sen, FerM Rnl Cune'!rg 
'l ... ndo ·coné-a. · -- Lim11 GL1-1~1 ,ri_·~- · 
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Argemlr<> do l'!guelre<lu, 
RUI Palm~a. 
'Milton Campos. 
Attllio Vlvaequn. 

suplentes 

PSD: 
t, Gaspar Veloso. 
2. Jarbas Maranbâo. 
l. Fro.nctsco Ga.üolll. 
~. Ar! vana .. 

PTB: 
I. .Mourlio VIeira. 
~- Barros Carvalho. ,.. 
3. Ca!Odo do Ca;;Lra. 

UDN: 

l. Afonso Arinos. 
a. Joao -- Arruoa. 
l Jolào VUJ.n!l>OruJ. 

don Ribeiro Sa.ralva. Oficla.l L•gls· 
s=etàrta - Maria do Carmo .Ron· 

IatJvo. 
Reuniões - Quai-tns~te1ras, ls lC 

horas e 30 minuto.;. 

Comissão de . Economia 
A.ry- Vtanna - Prasldente. 
.Fernandes l'ávora- ·- \'lce ... Pres1· 

dente. 
Uno de~ Mattm. t • ~ 
LJ:mü l'eu:eJi·a. 
.1110 Ouimar&es. 
Tacnmo de Meno; 
beôrud.a~ de M-ello. 
GWdo .Mandim 
Joagulm Parent-e •. ~ 

s-upLente~ 

• 
t. Eut:fj:n10 Ba.r!'oS 
:1 Jettersou de ~gui'l.r. 
J Moura Andraàe. 

P."l'B: 

1. Afgenrtrp de Fig'Je:t·eUt 
l. Fausto G~bl'M. 
J. Souza Nave~. 

PTB: 
1·. LJourtvRl Fonte:~. 

Ull~: 

1. Regmaldo Fernandi!S. 
~ i''i:rnando · Correa. 
Secretana - Rom11e1a DUarte, 0!1· 

ClQJ Législath'O, classe N 
tteUUlóeB··- ~mnta!j .. teu·as, t.s · lil,:it 

nOras. 

Comissão de L-eg1slaçãe Social 
'uma Teixeira - Pre:.1ctente. 
KUJ (;a,l'nelHI - VlGe~Z'.re&!Je.ll:J~ 
Caw.ao de cast.•o. -
Joao n.rrurt;a 
J elterson- tle Agufar. 
.Menr.zes Ptmentel. 
$UUZ<i N:\VCB 
Lmo de ~at.o! 
!rtneu 8Drnn::J•t!'len. 

$U'Pl~UUS 

PSD: 

.~rv Vianna.. 
~ ti'ramü§~o r.-JU!o·· :; • 

3 Sebastião ~rener. 

t''l'B: 

l LOUJ'l't'RI Fontei. 
1 .vn·q11u L-lffiQ. 
J _ Mlgue. Couto. 

uOl'l:-
1 O~uit Rosado. 
J. t'M-Ud:: Qa.tauns . 
~ecre1-àru1 - EuJa-Li;~ c. ·ne a&. · 

• H.e!;t.niôe.a -- Quar.tas.;t~Lra~. ~ ... ~t,.i! 
nmaB 

r'erilg__ndo Corrê-a. 
Pedro LmloVlCO 
1.ach.a.riu de Assump-;5-o.-

,,. 1 Substituido t~mporirlt;c.enb 
Jelo :5l'. L.el:;eo .Martllh~. 
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DIENT·E 
DE IMPRENSA NACIONAl. 

' I ., 
PEREIRA ,. 

' CHEIII'C.-DO :iiiU,VIÇO 01l PUBLlt::Ac;8EII 

MURILO FERREIRA ALVES 
CtfEPa·-.p._, .BÇÃO Dll!l t~~•DAÇ1.0 

MAURO MONTEIRO 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 

SEÇÃO .. I 
tmpre•so n•s eflclnQ ~o Oeparlam01nie Clll nnprenu• N•ctonlll· 

AVENIDA RODRIGUES ALVES; 1) 

.&SSI!tA·TlJR.AS. J 

CaJII\al 1 In:erlor Ca:pital e !Jiterlor 

~ §tltemuro de 1 ~59 

Sec,.etá.ria: Maria Cherubina Cosra 
-: Oficiai Legislath•o. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 J!l.l-
ms. . 

Silva. Prado ~ UDN. 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

Da.nl~l t:rie~er· -··Presidente. 
Jarbas r,·a.aranháo -t: 't{ICC~J;'resi-

·!iente. 
.' Ary Vianna 
Cs.mdo de Ca..t;tro. 
.>\rtlndo · Etodrigues. · 
JO&(JUim Parente. 
Mem de S&. 

_supl~nus 

PSD: 
1. RUl Ga.meii~. 
a . ..Mou-rs. Andrade • 

PTB: 
1. I..eilmQas M-elo. 
.a. zacarlaB de . .Assuni'~O. 

tJDN: 
--1. Coimbra Bueno. 
a. _·P..:.dre C&laZans. 

l.llPAIITJÇ8E9 I PAIITJClJLAIIES j FlJJHarn._!UOa · 

. I • 
Semestr• .,.. •••••••• , Cr$ be.OD Seat.strt ................. Grt 
l.no ,,n•·.~··~······• Cr$ _tG,UOI~A:ao .-...... : ... ·}·:--··· Cr$ 

PL: iMO~ 7ü,OO Otávio l'~gabelra. 
. secretária - Ua da Cunha !To::­

tuna. Of!cla.l LegWMávo. ,. . Enerior Enerlo~ · 
I 

i:ao •uu-.. ........... Cr$ i3Gi9&lAna ~··· •••••t..uuu ·CrS 108,01 
I 
I . . 

- bcetuadatl •a para: o exterior~ que aerio 1&enlpra. ~uals. u 
assi»atnras poder-se-.;.o tomar. em qualquer ·-époc_aa por aeis mese!l 
OU 1UD aJlO. . ; 

- A fim de possiltilibr a r!messa de valores] arGm,P3.nhados de 
esclareci-aentoi .çuanto~.l sua ·.-apliução, &:olicitamo-a àtem prefer6ncia 
.i. remessa--.- por meio .de cla-equ.e en vale p01tal, tDtitidos a favor do 
·Tesoureiro do Departame~~:to de lu.prensa Nactonàlj 

- Os suplementos às edjçôes d.os 'érgAos of1oia1a serão f'ornecidoa 
•os 2!!&inantes sOmente -mediante solicitação 1

1 

· 
. - O custo do 11úmero .atrasa.lo ser.a acroBéido do Cr$ 0,10 •• por 
.exercjofo decorrido, <;obr-ar .. se-io maia -Cri 0,50. · 

coni1ssao de. Redação 
1. Mourão Vieira .. -
:l. setmstião Archel' 

dente. 
. 3. Atonso Arinos. 

Ary Víam:ia. 
o. Padre Calazans .. 

SUPLENTE' 

P.S.D. 
1. Mene-J.e"' Pim-entel. 
i. -Rui carne~ro. 

U.D.N. 
1. Daniel KrimV, 

Joaquim .... •arente._ 
P.l B. 

1. Lourival Fontes . 

Presidente. 
-- Vice-Presi-

Secretária cecllii de ftczendt: 
~\aartins. 

Reuniões - Têrça.s-.feiras, is 1~ 
noras. 

Comissão de Relações 
Exter1ores 

A:tonso Arinos -' Presidente 
Benectito V.aJaCiares Vlce·P~esl·. 

Jent-e 
Ov.spa.r VeUoso. 
Moura Andrade 

· LfJurival 1i'ontes 
M1gue1 Couto·: 
VlvBJdo uma. 
aw Palmeira. 
Mem de Sã. 

supltmtll 
PSD: 

l 'Menezes Pimentel. 
:J Jefferson de "untar, 

• s Panio Fe-r-nandea. 
PTB: 

1. Lima. Gu1Ínarà-t's. 
:l Argemtro de i''l~~eir~'l -
a. M.ouráo . Vieira. 

UUl<l: 
I 
I. 

l Müwn C..lllpOS. 
2. Jolio Vlllasb<Sas •. 

PL:. t- I 

OtAvio M:in!l2be!ra . 
Sectet.ario -- \loio ·satlsta _C:istejiJn 

Branco, Oficia.! LeutBlativo. 
Reuniões-~ Q~ta.s~teirQ8, U l.ti,SQ 

QOl.... 1 . · 
' S~fJl6Rk3 

-PSp: .! 
1. Moura -Antü-S.de. 2: Sebastião A.réner. 

PTB· .j 
1. L!m; ·TcL""hla .. 
~' LeQntdaa Meto. 

IJDN: ·1 
1. Atonso Artnos. 
2. Milton campos. 

PL: i_ • 

. Otavio Manga.beirat.-
.Secretária- -:- tDnra Ga~l_ott1, Ofi-

!la. Legislativo , , . 
Rf!Untões - Quarta.s-feir.a-s~ as :s 

noras. j • · 
-'-

· Comissão de. Segurança 
Nacional ·, 

Jefferso~ de ~guiar - Presidente. 
Caiado de cB.stre - Vice- Prei1-

~e~te. i 
Jartlas Marannã.o. 
,Jo1·ge M ayn~rti. 

Su)pLenta 

PSD: I . 
, 1· Fra néisco G~ilott-i 
:1 • RU1 carneirO , 
8 Taci.ano Utl'- 'Meio 

, P'l'B: ,! 
1, Sa.Ulo Ra.JP."S 
·:.!. Lima Te1Xt4"a. 

I 

Reunião · - SexÍIIB-!olraa, ás a 
.a.oras. 

Comissão de Ed11caçãít 
·e Cultura 

Mourão . Vieira· - Pre&dente 
Padre Calazans -· Vl-ce-Pre.si"J..,.nle. 
Jarbas Mar&.Jib.áo. 
Paulo Fernandes. • 

. Reginaldo-- Fernandes. 
M-em dê Sã. -

ubN: 
l Fernandes Távora. 
Sec'retária. - Of. Leg. AlV-A Ltrio 

Rodrigues. . 
aeuruões - Qullltas-feh'as, ia ·l· 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginald.o FernruidéS - PrMklent~ 

1 :!'àz.~~~=~~ - Vlce-Pte~tlénte· 
Mtgu~J Couto . 

". · ·Ferns.-fuio corrêi :-da -costa. 
SUPL•nus 

PSD: 
1. Ta.ciano ·de , Melo; 

.-2. Eugênto.• sarroa. 
1"01· .. 

1. Vtvo.Jdo Uma. 
UDN: 

, ·1 ~'ernandes Tê.vora. 
. 2. DiX':'HUit .._Rosado. 
, Secretârta - . Alva Lirio "'itoth·ln.ue.s 

ofictal- Legislativo 
'Reunjôe_.s - Ql.llntaS;.feiras, às lt;. 

noras. 

·Comissão de fransporte~o, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco ·Gallottl - PrtSidenta. 
·Souza Nares - Vic~-PresiàeDte. 
· EugéiUo. Barros:. 
Coimbra ·Bueno. 
Taciano de Mellc.. 

sup!ent~s 

PSD: 
1 Ary_ Vtanna. 
:J Vitorino i'Telre. 
3. Paulo ·vernand.e&, 

.PTB: 

·1. Fa-usto ci;bral . 
UDN: 

1 JÔÃQillm· ;puente. 
·Secrer.w·üil - Ismat(l -.B&n-*', de ;_AJ­

·buquerquf' .Melo. otleiitl· l:.eat.st&tlw-. 
. Reuniões - Qua.rtas-telru. -u 11 

noras·. · 
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. Comissões Especiai~ 
Cam1ssão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
Joâó VUlasbõas -· Presidente. 
cun11a .MeHo - Vtce-.P",·eMCie.me. 
Jerterson ele Aguiar. 
.:-.1:enezes PimenteL 
.\.tttlio Viv~equa. 

secretário ~ J ost da. Silva LisilÕa 

Comissão Especial de Estudos 
aos PI'Oblemas da Sêca 

do Nordeste 
P..e~.-l.naldo F-ernandes - Pres1den::o 
Huy Carneiro - Vice-Pre:ndente 
Jol'ge Maynard - Relator, 
~~lindo rtodrtgues. 
Franciico GaUottt. 

· Secret-ttdo - . J os~. Gert\lt.to da 
cmlh~. · . 

Comissão Especial do Vale 
do Rio,Doce 

1 Benedito Va!Qct.G.res - Presidente 
2 Jorge Maynarà vtce-PrP.rJ• 

dente. 
:i. Attllio Vtvacq.ua 
-4 Lima ·reixeíra. 
5. Rui Patm~a. 
Secretária - 0ec!Ua. de Reze!lil.e 

Martln,c: 

Comlsfáo Especial de Estudi 
da Politrca de Produção e 
Exportação. · 

Lima -TeiXeira - Presidente 
F'et'llW!des ·l'ã,-aora ~ Více-~""'resl-

dentc. 
Gaspa.r \7eióso 
Mourão· VIeira: 
Ji'ranctsco Galiott.i 
Gilberto M.arthho . P. 
Atttllo \Ttvacqua 
GUido Mondin ~2; 
1J SubstitutdB temporàríameme pelo 

Sr TaciB.nO di'J Mello. 
2~ Su1Jst1tu!clo temporàrtamente pelo 

Sr .Ba.ndr.J.ra Vn uglum. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, cle-1958 

Gilberto- Marttlho. 
.Heuerl!to Vallada.1·es. 
Gaspar veuoso. 
Publio de MellG-
_,\rgemu-o ·.de. Flg:t1eiredr:. n ': 
V:! v :tido 1~1.trut • 
DanleJ Kí1eger-, 
H. UI Pa rmett". 
.1\ffonso· Artnts. 
. \tU11o Vivacqua 
tll SubatitlUCio- temporàriaJnentt 

Ptlo Sr. Calado de Castro. 
c2; SuiJititulClo t-emporartamc.rlte 

pelo Sr Eugênio de Ba.rro&. 
t3) Substtttliào teutporariamente 

pelo Sr. Aiy Ylanna · 
SecretArio - Mtecio dos Santos 

.~nd.rade. 

Comissão Especial incumbida, 
de emitir parecer sôbre o 
ProJeto de Emenda Consti· 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Polit!co Admitlistratlva e 
ludiciãria da Futura Capital 
da República . . 

Cunlla Mello - Pto:sidente 
:.mton C::lmpos - \'"lce .. Presidente 
Menezes Pimentel 
BeneCUto Valladare~ 
Jefferson de A.gUlt1~ 
Ruy ·carneiro «21 _ 
Gaspar venoso 
Tactnno d~,~; Me !lo. 
lonrJvr~J FonteE 
1-Jnu GilJmai'deJ. 
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Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Codigo Eleitoral e Partidário 

Joã.o Vi!lasbOas~ 
Mem do BA. 
Menezes Pimentel: 
Argemtro de Flguelredo 
Lametra Blttencourt. 
Abelardo Jurema. 
C.'Wlha Mello· 

Comissão Esppcial Incumbida 
t!e emitir parecer- sôbre o 
Projeto de Eeninda Co.1sti· 
tucional n. 2; de ·1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art . 4.> do A to das Disposi­
ções Constitucionais Tran· 
sitórias, sôbre a transforma· 
ção do atual Distrito Fe• 
deral em Estado da Guana· 
bara. 

C1.ll1ha Mello - Pre.sldente. 
Mllton campos - vtr;e .. Presid.entc 
Menezes PimenteL 
aened1to Vallaclaret~~. 
Jefferson de A!rUliU', 
Rw Carneiro t2). 
Gaspar v eiloso '4l ~ 
Gilberto Marmno. 
LourlvaJ P'Ontes 
Ltma Guimarãe!: 1 :~f! . 
Viv 1o Lima. 
oamer Krteger. 
Rm Palme1ra. 
A!!onso A.rtnos. 
Atttlio Vivacqua. 
Art:emlro ae Pigue.Jreao (.1; . 
<1, Subst1tuJdo tcmvu~t:rtiune!tto­

peio Sr catado. de Ca.sti"o 
t!!r· Suostttmdo temporariamentf! 

petó Sr Eug.ên1o de ,fl.af'1'0&· 
'ifl Subst1tntdo tempeorar1amente 

pelo St· Vtveldo Ltma 
1~1 Substitutdo temporãrt:tm<Jntl!" 

pelo sr. Ary· Vian.!iia-
Secretário - .L\1lecio do.s SantoS 

Andrade. 

Jefferson de. Aaulr.r. 
F.tcy Carneiro. 
.Gaspar Velloso. 
Taciano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Argemlro de Flauelredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger, 
Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 
Attlllo Vlvacqua. 
Seeretârlo - 1\i!eClo 

Andrade. 
cws .santos 

C<Jmissão de legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá· - Vlce-Presi'ttente. 
Jefferson d.e Alfllla,r. 
Mourio V!elr&. 
L1ma retxetra. 
Fernando correa. 
Milton Campos. 
Secrettrto - J os' Çit!ra.Iao <Ja 

Cunha.-

O Sr. Senador Rui Palmeira apre ... 
senta. parecer favorável ao ProJeto 
de Decreto Legislativo n.0 12 -de 1959 
(na. Câmara dos Deputados, 19~ A de 
!959) • que aprova a ConVençào Uni• 
versa! sôbre o Direito dQ Autor, fir· 
mada. e1n Genebra a 6 de setembro 
de 1952. ' 

Salientou o relator que o projeto não 
aftera

1 
~ nada os sistemas interna. .. 

c ona 5 Jé. em vlgor, não colidindo 
com a nossa legislação interna 

Subm'etido l aprovação, é 0 • pare .. 
cer aprovado por unanimidade, 

O Sr. Presidente ao dar por encer­
rdada a reuniAo, apresenta em nom& 

0 Senador Vivaldo Llma suãs dei,,. 
uedidas a tôdos os componentes da 
Comissão, J;>Or ter de ausentar-se- do 
Brasil, 

Nada mais havendô que tratar en .. 
cerra-se a. retmião, lavrando eu,' José 
SOares de Oliveira Filho, secretária 
<mbstituto. a presente Ata, que uma 
vez aprovada, será assinada pelo se.. 
nhor Presidente e os membros da 
Comlssil<>. 

Comissão f dte lnqu1érdi~od para :-:-::-:~--------~ 
apurar a os a u I os por ATA DA • -• .• SESSÃO, DA 1.• 
Sua Eminência o Sr Car- SESSÃO LEGISLATIVA DA 
deat Arcebispo do Rio de 4-' LEGISLATURA, EM 24 
.Janeiro. DE,SETEMBRO DE 1959. 
Franctscó Gallottl Presidente 
Reglnaldo Fernandes ·- Vlco-!'ro- PRESIOJ1:NCIA DO SR. CUNIIA 

>!dente. MELLO 
Gaspar Veloso. As 14 horas e 30 ·minutos acham-se 
Vivaldo r.Jma :presentes os Srs. senadores: ' 
Calado de castro. · 
Paulo r..-ernandes. . Mourão Vieira. - Cunha lJlello. 
Moura Andrade _ Relator. - Lammra Bittencourt. _:.. zacharias 
secretâria - Csnard· Barres cte Al·· de A!su~pção. - Lobão da Silveira. 

buqt.õerque,Meno· - Vzcton:no Freire. - Remv Archer 
ArgenUro de l'Jgnelredo - Públio de Mello . . - Me!!<Íll1!<'à 
LourtvaJ FOntes Clark. - Mat1lias Oltimplo. - Vic· 
Lima.-. Gu1mar~s~ · torlno Corrêa. - Fausto Cabral. -
OarueJ [{rteger. Fernandes Távora. - Menezes Pi· 
RUl Palmelra m~nte1. - Sérgto Marinho. - Regi• 
João .. Vtllasb.OlS. 1~aldo Fernandes. -·Dlr-Hutt Rosa• 
Attillo Vivnqua. do. - Aroemiro de Figueiredo _ 
Novaitl. Filho Ru.v Carn:etro. - Novaes Filho· -
Jorge" Marynard. .Ta:rh~ Maranhão. ~ Ruy Palm~ra~ 

Coml·ssa"o Espe•"l.al ,·ncumbl'da · S•lvestre PéricZes, - Otidi, Tei· 
~ C • • d E' tud d p :r.~a. - Lima: Teixeira. - Attílto dec emitir. 11arecer sôbre o OnllsSao e s OS O ro· v.vacaua. - Al'l/ Vianna. _ Jc!fer· 

Prol. elo de Emenda à. Cons- jeto,destinado ao se·nado Fe- '"" de Aauiar. - Paulo Fernandes 
d I B. '(" - Arlindo Rodrigues. - MiuueÍ 

tituição n. 2, de l95_9, que era em l'ast 1a . Couto. - caiado de castro. _ Gil· 
acrescenta dlsnositiVO" aO Cunha . Mello - Pre8tdente. ~mo Marinho. - Afonso Arinos -

i"' v Francisco Gall ttf VI e n l t-ima.. Guimariles. - Milton Cam.;,...a, 
Artigo.4;• do Ato das Oisposi· creme · 

0 
· - c "'

05
- 1 ~louro· Andrade. - l.ino de ii;;t. 

ções Constitudonais Tran· cotmbra Bueno. "·'· - PMre Calazans. - Coimbra 't' · · M-eutão· Vieira ~~vmn. - Taciano de Mello. - João 
.SI 0.rt~S· Jorge' Maynani. Vtnasõoa..-. -· Fernando Corrêa. _. 

cunha Mello - Presidente. I Isaaek Brown - · COJr.sultor 'féc-- r:.a.~nar Ve~lo .... ,.,. - Sóuza Naves. -
Milton campos _ Vice-Presidente~ n1co ""ran.c!$c" Gallotti. - Saulo Ramos 
Menezl!!> Pimentel - Relator, , Secretária. - Alva- Lirfo rtodr1gues - Bfa.!rflio ~ele.<;:tfnO. - Daniel Krle: 
Benedicto Valladares Reuniões - QuJrt.as-felras, às 18 ~1:;i-,-:_ -~:00). de Sá • .__ Gtlfdo Jton .. 
Jetferson Je· Aguiar. r~ora.s. 
Ruy Clirneiro. O SR. ~-":~!DENTE: 
Gaspar venoso. Comissão Íle· Mu· da11.ca 
Gilberto Marinho 
Lourivol Pontes. · da Capital .. 
Lin1a Guimarães. Coimbra Bueno 
\rgemiro de Figueiredo Paulo F·ernandes 
Vivaldo Lima. Lima Guimarnes: 
Daniel Kr!eget . Uno de Mattos 
Rui Palmeira Secretário - Sebr....s!iãa Vdgli., 

o\.fonso Arinos. 
Attilió Vivacqua 

AI~J,~;~~óxio MléCio dos s•ntos ATAS DAS COMISSõES 

Comissão Especial incumbida 
· de emitir oarecer sôbre o 

Comissão d9 Relações 
Exteriores -

:\TA DA Rl!..""'UNIAO RE.ALIZADA NO 
t-roieto de Emenda ·à Cons- DIA ~3 DE S!cTEMBno DE 1959 

t •t ' - 1 d 19°0 . I_Lt1Ça9 0. J e :.> ... , Q~C • Sob R presidência -do Sr. Senador 
CfiSPOC SObre ft oroamzacaO '\fon::;o Arino.s, PrC:::;identc, presentes 
Polífico~Admirlst:ativa e Ju~ o~ .. 81"8'; Sem:ctore::; Moma 'And~ade, 

I
. · • · d F ! C , 1 d CT~h·{Jal Velloso. Mcm ele s~1 • Mtgne1 

[ JCIJJ'Ict a IJ ura apha, 3 Cout.o, Rui Palmeira e Lima Guitna-
Repúb!ica. rãet-:, em sniJ.:;tituição no Senador Vi-

• va!do Limtt. reune-~e a. Comissão de 
Cunha Mello - Presidente R?la··ties fi':':teriore:::. 
MíitoP Campos -- \iice-Pr~identc 1 Dct::am d~ C{lmpareccr. com causa 
Menezes Ptn~l'ntPl - Relator. .iqd.ifir"ldfl fiS Erf'. f!enndores B~ne-
h~neclicto_ .V!:ll~~.a!es. f (i.ic~9 Valadares ·e Lourh'al F'ontes. 

- A I!stn de prcsençu, ncusa • 
comp~:reclmP.nto de 50 Srs. Senado-. 
r~ . .. tf!tvcndn ntímero legal, declaro 
!lberta. a. sessão. 

Vai ser Uda !t ata. 
O Sr. llfathlas .Olympio, 1,0 su .. 

'Dlente. ser11indo de 2.0 S:'!retárlo, 
:Prnce~ à leitura da ata 4a s&l4o 
ant.error. aue, vasta em discusslfo!> 
é .<~em dehaté a1Jf"ovad.a. 

O Sr. 'NoMe_.,. FilTlo 4 o Secre ... 
Mríf't. ,.,.er·vittdo. de V\ Ü o se .. 
guinte : . 

Exnediente 
CARTA 

.. do FrC!sldAnte da Rêdc .F'errovlâ· 
1 w . Ti'edernJ. romunfcando haver ex• 
oed1do. imtruções a tôdas as EstradM 
<>ubnr~madas à. mef'itna Rêde, para 
l'fU~ d~em i\s ~~carteiras de Identida ... 
d; Nos membros do Congresso Na­
cwn~l o valor de passes livres. 

OFiCIO 

DR O?mnra dos Deput-ados. enca-
!111"h~ndo autóf!'rafo nn SP.J?uinte -
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
I . 

I 
N.0 67, de 1959 

1 

'(N.O :r:,n IJ, de 1.95!J. na -Câmara dos Deputados)' 

ESTiivlA A RECEITA E FIXA A DESPESX DA UNIÃ.O PARA 
') EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1960 . 

I 
Anexo 4 · - J>oder Exechtivo 

. . I 
Sl]J3ANEXO 4 .16· - .MINISTÉRI0 1 DA GUERRA 

. . I . . 
( JJc;nonsrraçã.o da ·Oespesa por Verbas e :consignações)_ 

DESPESÁS ORD!NARIAS 
VERBA 1 . O. 00 - Custeio 

.1 . I . OU - Pessoal Civil . . . . . . . . . . . . . . ..... , ....•..•.• , ..•• , 

1 . 2. 00 -- f'essoal Militar ........ : .................. , , • , . , •• 

1.3.00- l.vlaterial de Consumo e de Transformação-~··· ····•~l . . . 
l. '1. 00 - [Vldtcria) 'Pérmanente ............... , ...... , •• , ; ••• 

l.s:oo -- Servi~os de 1'crcciros ' ................ , .. ',., •••• e••••••· 

I .6.00 bnçar~o~ •IJivcr~os ................ : . ....•.•....•. e •• •I . . 

·r:owr da V crba l. O. 00 ........................... . 

VERBA 2. O. OQ -·- 1 ransferência' 
C0nsignaçôes : 

·l. 1 . 00 - Auxílios e Subvenções . . . . . . . . . . . . . . . ' ... ~ ....... .. 
2.3.00- Inativos ........... · ...... , .....•.•..•....••.•....• 

2. -t. 00 ·- Pensionistas ...... , ...................... ·, ..... , ... . 

. ' Tot:11 do V erbe 2. O. 00 ..... . ................. ~' 

Tot~l lbs De~pcsas· Urdinárias· ....... , ........•.. " 

OESPESAS DE CAPITAL 

·vERBA 3. O. üO - Deserwo!rJ;mcnto Econômico e Social . 

. t...:onsignaçõcs : 

3.1.00 Sen·iço~ em Regime Especiv) d~ Fit:anciarn.;:ntc •.... ·• 

Total da Verba 3.0.00 ............................ .. 

VERBA -4. Ü. QU - J TlflCStimento! 

C~signações : 
i.I.OO- Obras .......................................... .. 

i. 2. 00 - Equipamentos e Instalações .............. , ...•.•.•• 

-4.3.60 -· Desapropriação e Aquisição de Jmón:is ...•.•••••••• 

Total da Verba- 1.0 00 ......................•...• , 

Total das Despesa~ de- C.:1pitai .................•.• 

Total Geral ........................ , . , ..... , ,. , .• 

I 

Fixa 

C~$ 

1292. 239. 000 
I 

1.900.000.000 
I 

5 .[192' 239.000 

.j 

I 

!. 

:Variável 

. Cr$ · 

1.310.984.000 

7.737.000.000' 

1.625.0-43.000 

162.550.000 

299', 778.880 . 

118.600.000 

11.253.955.880 

5.500.000 . 

4.130.000.000 

525.000.000 

Total 

·.Cr$ 

I .603.223.000 

12.637 000.000 
.. 

1. 625.013.000 
162.)50.000 . 

299.778.880 

118.600.000 

16 .1-'iô .191.8~0 

5.500.000 

1.130.000.000. 

525. fJOO. 000. 

4.660.500.000 

21.106.691.880 

10.740.000 1 0_. 740. COe> 

10:710.000 

. I 

469.000.000 

259.000.000 

30.000.000 

i69.000.000 

259.000.000 

30.000. OOlJ 

758.000.000 

768.740.000 
------'---------·-

2I.S75.434.880 
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4.16- MINlSTilRlO DÃ GUERRA 

Hubrica~ da Desoes<> 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

c.oXSIGX.\Ç\o · 1 . 1 . 00 - Pe-~soal Cil'il 

'Subconsignaçô(:S 

~ .1.01 - VetlclUH!JUo~ 

J .l."Oi - Salários de mensalistas 

L 1.0S - Sal<\ dos de contratados 

. . . . ~ ...... . 
C O I O O o O .. I O f o: 

f .1. 06 - Salários de tardeiros .. , ••••••• u • • '1: 

I. .1.07 - Auxilio para diferença de 'alxa Q •• •: 

i.l.08- Auxílio-doença ··~··•~••$•••••~••§.•. '. 
1.1.09 - Ajuda de ctlf;to ... u •• •• •• , •••., .. 

!.1.10- Dioirias .............. ~••••••···~-•. 

J .1.11 - S!Jbstituições ••. •••••••••••·•····~ 

l ,1 .12 - Dii:erençn de vencimentos ou salário~ 

i .1 .13 ~ Pessoal em disponibilidade • , •• , • ~ ~ 

1 .l . 1 i: --:' Salário~hunilia •••.••• u ••• ."~ •••• u. 

DOTAÇÃO 

Pix:a Vnriánl 
Cr~ Cr~ 

215.000 OOG 

3.000 

731.UQU.000 
6.000.000 

50 . 000 . 000 

338.000 
150.000 

!80.000 
960.000 
50.000 
50.000 

JiO.OOO.OOO 
I .1.15 - Gratiticaçã~ de fu.nçUo uu ..... ou 5.31.000 
i .1.16 -:- Grati.ti~ação pelo exerCíciÓ de magig.... 

tério .... . .. .. .. .. .. ........ ... ... • !.700.000 

! . I . ! 7 - Gratificação pela prestação de serviço 
extraordinário ............... , .. " oOO. 000 

.l , 1 . [8 - Gratífi.cação pela representação de 
gabinete • • • • .. .. • • • • • .. • • .. .. .. .. • 1 . 200.000 

J. . 1 . 20 - Gratificação pela eXecução de trabalhe-; 
de nahire:a especial, com· risco dt> 
vida ou saúde • ............ ........ -i5.000.000 

·t . i. 23 - Grãtificação udicional· por teropo dt 
serviço_ .......... ~ .... · ...... ~..... 75.000.0CO 

i , 1 . 2ó -- Grã.titlcnção de represent<~.ção •••• , o 56.000 

i.1.2i ...:. Ah~no provisório (Lei n. 3.531 .. de 
19 .. 1-59) ........................ _,. 301.700.000 

t.l .29 Diversos 

l) . Gratificnçao a protessõres de en ... 
sino primário 'art. 8, da Lei 
n' 2.283, de 9-8-5-1) • .. ... • .. • 800.000 

_2_9_2-.2-39-.-COO_I-._3_1_0-.9.,-81: .000 

Tou! díl Consiunaçiíc' l. l ,(lO 1.603.223.000 
--~,~---

co~SlGN.\ÇÁP J :t.\JU -- t•essn:•l 1\Jr(lf:•r. 

tiubr.:onsignaçõC's: 

1.2.01 -~Vencimento:- d('. oficiai'> ....•.• , . ~ .'iUU.UUU.I.'L(U 

L2.02- Vencimentos de pr"aças ~ ........... 2.500.00(l.000 

·1.2.03 - EtaPas tmra alimentação , •• ••·.• •.• - 3.300.000.000 
i1.2.04 - Gr~tilicações militnres •• •••••••• , ~ 2.soà.uoo.ooo 
1.2.05··- Ajudn de cust(lo ••·••••••••~•••"'"' 52.000.000 

~ .2.06 ·- Diárias •..••.. · .• o, ••.•• , ... o •••••• , 60.000.000 

i .2.0i- Abonf'l de founilin ••. ~···••• ........ .. 300.000.000 
. -

!.2.08- A.uiid;i, p<tra funerill •• , .......... . 5.000.000 
i ,2.09 - ... !.Jmlâ para' fard.une1:1to o,,,,, .. ,. 7. 35.000.000 
1 .2..10 - Substihtições ; .................. ·, .• 15.000.000 
!.2.11 - Abml(, ptovif:ório (Lei n' 3.1}31,, dt 

19 .. 1-S9) . ... .. ... .... .. .. . .. . .. . . !.i70.00Q.OOO 

1.QQO.OOO.OOO 7.737.000.000 

Tot.d cb "Lm~ign~;í~:,·j :2 oo· l2.637.000.bo0 
----~-·---

CO>!SiGNt.C',.ÂÕ 1 .3 .QQ -- [l.Jat€ti.'li ele LortSifll!(l 
e de Tamstorrt/Jçfw 

1 .'3: 02 · · Artigos do.' extH•dient('. d<'~ert!lo, ensmo 
t educa~~ão .....•........•.... 

1 , 1, 03 Material dl'" limPeza, c-on~crvação é 

d.!sinfecçüo •..•. , , , , , ... , .. , . , ...• 

I .1. 0-i - Combustíveis e ]uhdficantcs .. , ..... 

I. '1.05 ·- Materiais e- acessól'i.os de mi\qninas, dt> 
viaturas e de aparelho:-; •...•... , ... 

1.).06 -~.l'vb(erial de couclclaria ou de- tlf'O 

zootêcnico , •...•. , ..... , ........ , • 

1.3.{)7 - Porrogcm c. ot1tro.s alimentos para <mi· 
lll<J.is •••••••••••••••••••••••••••• • 

1.3.08 ·- Gênero.'! d!.' <tlimr.ntaçfío; artigos pi11'<l 

fntnante.s •..... , , , , . . • , , , , •. , , ... 

1.1.09 - Materid para serviçoi{ de acampa~ 
mcnto e de carup~nha; munições , ... 

I. í.10 -· 1\IatérlnB primn.s e .PtQdutos manuí:Cthl~ 
rados ou .scm.imanutaturado,<; destiml• 

1 . 1.12 
U.IJ 

. dos a qualquer transformaÇfio ...... . 

Produtos químicos, bioló\~icos, hmua­
c~uticos e odontológicos; mtigos c-irúrc 
gicos e outros de uso nos laborütôtill: 

Sementes e- mudas de planta:~ ....... . 

Vestuários, uniformes, equipêunr:ntm r 
aces~órios; roupa de C<lma. me~<.1 t 

banho , ........................... . 

1.3 H. - Material para acondicion<lmt-nto e f:JO· 

halagem , • , , •••.. , •. ,. . : .. , • . . . . · 

Tot<Jl d<J Cou:::ignDÇGo 1.3.(\[l . 

Sub;::onsignar;õt-s: 

1.4 .Ül· -- Animais desti1li.ldos a trabalho, !'\ft.'-O..in· 
ç~o. criaç~o e a outros fin~ ....... . 

1.-i.03 ~ Máterial bibliográfi-co em nerd; tilme: 

1 .-i .C-i- ~ Ferramentas e ntens!iios de ofichwr- . 

t ..4:.05 :--- Materiais e nce!"sClrio~ partl instalé'(Õt": 

1.1.07 

l.i.08 

1. UJ9 

l.i.lO 

J.'. 11 

1.4.12 

U.l3 

elétricas •••••.••••••••.••.••..••. , 

~ Materiais e acessót•ios para iustalação 
conservação c senurança dos scrviçti: 
d~ transporte, de comunicação, dt 
~annli;o;ação e de si11otli:m;;~o; matcri<l 
_para extinç~o de incêndio , .......•. 

- Material d~ acam~manento, de- C<llll· 

p~mha e de puraquccHsmo; mmamento 

fvlatel"ial artístico; !niitruna~nto de· L"':il·. 
Bicn; in.~!gnia~. Hfl.mttl<!s e bundeirtl.~ 

Uten.siliÕs de copa. co::iÚha. dormitório 
e enfermaria ••....•• , .......••..• 

Viatur:::l!i de peque-no _porte •· ... ; •.•.• 

Modelos e utensílios de escritótiu. hi~ 
bliotecR, ensino, lnboratt'Jrio e rrahi· 
nete técnico eu cir.ntif~c·o ..••...•• 

~ 1\~obiliário em ge-ro: I .....•...... ~ •• ~ 

- Ohji-to~ histórico!. t ohras de artr; · 
~sp('clme!'! e outras peça!' dcstinadm; w 
coleções u~ qu::tlquer nsturc-:a ..... : 

30t 

DOT.l\Ç.\0 
'/nriáv~:l 
c~~ 

Z\.OOO.OCO 
J60.000.0l'il 

J-t. OQ{). OflO 

72.00P.or;J 

300.0ü0.0t'D 

.3. 500.00tl 

520.0(10 

310 .OOQ.GCO 

60.f\!10.0~0 

'!3.000 

12.000.000 

1.62'> .. 043.0('0 

2.600.[1'0 
32.000.0i 1U 

5.%·0.CCJ 

70. oor. cc·o 

11.00P.Crll 

JOl'.0C'0 

. 7.700.000 

12.000.()lii.) 

250.000 

-----
f62 .550.0~<) 
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(Q.)l'S!GNAÇÃO 1_.s.oo St!cviço~ de ?'ercctcos 

.Subcon:::~ignações: 

1.5 .01 -. Acondicionamento e transporte de en~ 
comendas, cargas c animais' em .geral 

J • ; • 02 ._. Passagens, transporte -de pessoas e de 
suas bagagens; pedágios ~ , •••••. ~ _. 

l.S.OJ;...,...., Aasinatur<l de ór_g:ios oficiitis ·e ck 
recortes de publicações periódicas , • 

) . ..S..Oi -- Iluminação, fôrça .motri:l;: c .,gás ••• , ~. 

J .5. 05 -- Serviço de-- asseio :e -h~{Ji~~ taxa" ·dr­
águ;;:~, exgôto e lli::o •.... , .••. , •..• 

1.5. 06 -. Rep;;tros, adapt<~ÇPes, rectJpCta~;fio ~ 
consen>ação tle bens -móveis , . , •.... 

1.5.-07 - Publica~õe.s, ser\'içoS ôe impl'essão e 
de··en(;adern;;:~ção · •.•. , .....•..•. , .• 

1 . 5 .'08 -- Serv1ços clinico;~ -e de hospitali:za~o 

1.5 .11 -- Tcldone,- teldoncina.s, tCie_gramas, ra­
diograrnns, porte ;pootal c: ·ass.inatut-.a 
di: (.:aixas -.postais ~ , •••• , •••.• , • , ••• : 

. 5.12 ----. Alugud .ou arrendamento de initíveÍs: 
ioios c dcSpuõls ck wndcsninio. 4 • _ ••• 

I.;, 13 

1.5, 14 
Seguros em -geral. , ........ -•. , o •• , ... .. 

Outros· serviços contr.:.tuais ... o o , , .. 

{:ON.'ll(i?\AÇ.:i,o 1 . 6 00 ..:...... L'n.:n::)]OS Dtocrsos 

S'-!b<nosignaçôt'.<;: 

.1 . 6.01 - IJe;;pes:Js:miúdali" d~ pJ::nnto pngnmení0 

1 .6 .{J3 ~· Prémios, diplom<l.'>, c.ondcc.ot:dçôcS c 
Jucdalhas , ..... , ..... , .. , .......... , . 

Fesrivid;ld~~s. r~ ... cPçUcs, ".haspedaÓ~ns 
e ho1nena~cns · ." ........ ·~ .... -~.,. 

L6 o; 

I l-6.10 s~l'Vir.,.OH de ..:ar;itt-~· SC:Ctefo ·OU 'CS"er-
Vrt00 •... ,,, .•. , .••.. ,,,,,,,, ••··~ 

Sclet,:r_ío, apcrteiçuarnent'o e esp!.!ciali~ 
:;.;;.ç..:1o de pesstml •. , • , •. , , ........ ... 

1.6, 11 

, .1.6.13 - -Ser,;i-ço::-·.l~dm:;lti"\ .. ·<Js e cultnr;]ís ..... ~ 

1..6·.15 - H.cpr,·s:!nt;lç.to e propc~ganda no e;<rt<c~ 

.6.19 
rior ......................... o •••• 

De.">pcsa.<> ger:li;;: eorn -a-d~"Sa ·Ítaciona1 

J) Exccuç:.:o da lei do serviço. mili­
. tô..\r~ e incJ-entento -Ôa ipstrw;;no mi-
lit..Jr , .. -................ ,, . , •• , • , • 

2) Manobro'' nulíta,.,; , , , , , ... , • 

3) Jnsrul~ç~<"~ 
rcpar;;.;,:~'c'"' 

clr-' ll>>vas tiaidades; 
~ ' >Cts.tabelecimM:lto!' 

ntilit;u·C',o; , ........ , •. "' •.•••••.• 

1) De-spe~·ns dt~ {jlt.'11gucr .uaturcza ·t 
pi:ovcniént'ia eom a ,produçAo de­
c;mhõc:~ ~m rccüo e outrós arma .. 
mento!-i c .seu munici;une!Jt@ e 'hf.m 
<ls:-iiDJ :r-;-p.õt'dhlun~nto das Fã .. 
hrica~ Pl'csidell~r \:.arg:.J.s ·e Àn; 

dar<ü .. : ................ . 

5) ü-e-'>pcsn;; com -c>.-tudo.:; ~ p!"O}i':tos 
ti~ imcdl:!to mterês.se du De.fc.sa 
Naci~nal c rc_ferent~s no plilllÔ ·de 
expcnmcntaçao ..e p.c!.qmsa . , .. 

•. t; 21 - Divetsos 

• 1) Despesa·:-! de '-1Ui.Üqucr ·natu~:a 
com o funciommlcntO ·e manuten~ 
ção -do arma~m do ~l<"M-rdto .no 
Cais clo Pôrto, Distrito Feder-al· 

"l~otal d.-. ·Cctnsigna~ão 1 . .6.00 .....• 

• 
i 

OIARIO DO CONQR!::~SO NAC10NA1. fSeç!io lll 

i.l6 - M!NIST!l.RJO DA GUERRA 

DOTAÇAO .I 
Varíávd · 

Cr$ 

-~1.000.000 

50.JOO .. DOO 

280,000. 

"19.300.000 

9.000.000 

!0.21:JLOOO 

7.600,000 
2.200",000 

9,000,000 

6.000,000 

2:500,000 

' 39 .•686. 880 

199,778;880 
~-~--

!.JOO.OÓO 

2.000,000 

2 .ooo,·ooo 

2 .200c"OOO 

-uoo.noo 
LOJO,COO· 

17.\JJ,O .. OOO 

li, 000 cODO· 

12 :ooo :oao ' 

'- • l 
1 500.000 ' 

-65 000.000 

1-000:000 

600,000 

-1 ~8.600,000 

I 
-I 

VERBA 2.~.00 TRANSFERE:NCIAS 

COXSIG.'JAÇ.\0 2jl. 00 -· Ao.;:Wos e Subr..>etlçõe., 

Sub:onsignaçõeJ: . I . 
2.1.01 ~ -Au::•yas 

I 

6) ,ft-mdn~s cr~~d~ .pela .~!~t2 

{) Pundaçãa .<Qsórjo. -{Decreta­
: .Lr:i n.9 '8:9l7, de 26:--1.:~6:) • "\ .......... . 

Toful ·da Conslgnaçllo. 2..<1.-{)() ..... 

CONS!G~Ç"-0 

SÚbconsígnaçóes': 

2,3 .00 '"'---,./ua;ív~·- -~ 

2.3 .01 :.... Fi.mciouá
1
rios aposéi1t5dõ3 .é J.:W'haêtOs;.- ... 

reformados, inv[lli.dlil!ii- ~lados- -ec-:PtJ;_. · 

soal"da-reservo. ·-···~"~·~ ....... o .... ~ •.• 

:?.3 .. 06:..... ·Abonb Je fanuli~ .................... . 

2.3 ·o7:., Abono .provisório 'ii,;,i~~; 3.531, ·de 

19-1,19) " •. ' "" ~=.-.-:~·::·:~·:·:·::. ·::. '. 
Tntal' ·da Consignüç.Go 1 . .3 :00 ... ' . 

' . j 
co:-;SIG~AÇ.~O 2 .1. iJO ....:... P~otii.scas 

Subcon.sjgnnçõ.cs~ · 

2. "! .02 :- Soldo~ e. J>t:nsõcs ~·~t:!ic_i?~-·; ~-~:: ~: ~ ... ~ ..... . 
2 . 4-. 03 -- AblmO provisório e uov.as pensões . , -r -

Abono pro\·isôrio ·'(L-ei .n11 3- ~5.31, ·d~ 
19-1-59) '' .................. ---· -· 

• 2.1.(15 

I . 

-DOT.\ÇAO 
Varhlvel 

,:,~ 

3.5D0:Dcv 

j. 2\lfl !1)00 ,000 

i.3b .•.000. 000 

:1100.-000.000 

•!-230:900.:000 

-;65.JOO 000 

-220 :000 :000 

tlftO. 000 .. ,1QO 

:525 -.DODJlllO Total )da ~~signa~ç??~J:·?_··~~ :;;:;;~ .~ ... · 
'--'-'--~-'--'--'------: 

To>a1 !da VcrÍ'a 2.-.0 .. 00 ... ~ .. , :_... cf/660.~\l!):{I\JO 
I 

.Total ) d.~s D::spc.sns · "O.rdin.áiias -.:.. '21..·106.-"tLon .:880 
t ·~·~··-·-~·~*~···~·~-~·-~·-~·~·~·------------------
I 

J>llSPfis.'IS DE 'Cli.PITAJ: 
i 

VERB:'\ 3, O cOO\- DESENVoLVI!IIJEN11() 

.ECONJillinco .ll .SOciAL .. 
' - i" . . 

-eo:~rGX::'.QÃt? 3.-ll:OO 'SerPiço;s ·em i?.ciJime. 
2fi{)eL'in1 -dt: F immdmnento 

Sub.::onsigno.1ç~es: ·I · ' · 
- ' 

.. 1.1.01 ·- Saúde b higiene ~ 
1) Pafa att~~àer à h· :pit<lli:;aç.iío -e 

jnt~rnarncnto de operârios·e .praças ' 
:t<.: r:Arsmal Ge-neral Câmara, me~ · 

. diapte. convênio o ••.•••• o •• ~ • • • 500.1900 
2) .!1ycrsos ·····:;.~··:::.··:-·-:·•··· ___ :~-~ 

I 4 • • , • . •• o-.. 
3. ·1 . 02 -- Defesa j Sanítátii1 animal e .-\'egctaJ 

1 ••.•. • '. ~ •• 
3.1.D3 - D~scnvt>lvi.tuento da produção: 

I ) - Pata foinento, .j,el<l · Oi..;tOria _-de 
. ReUlont~ e Vetcrinãrm,~aa~cna~:to'-, 

·de )equidoos, na l~a .. '(\a. •. Lc;_. 
n"' i2.820, de 10-=7.:;t;, -c .Decreto 

.n: -:4J:5ól, de 2"5'57 oe '(lRr.l =­
plia~iio· da Granja elo 'Campo :Mi-
litar! de Engenho: .Aldeia ·-· 'Rc .. 
~He;- Pernamhueo·· , :. :.-: ... , 

. 2); i.Jivfrsos ·····:.·-·.·.~·-·.·.·:~ .. ·:._._. 
·'S.2"!0.'000 

.. _.lif.-!):000 

3.1 .04 - 'Pmteç~ci,de .floresta!::"'e"l'"cflorestnmenro~----
. ' . 

I • 

~. 500 .'llOiJ 

~;MD.-U..'N 

. 35!J!OGO 

'IO;UO.D<JO ----------
'h} tal ·d~ ~Gonsignn~o J . 1 . 00 ..... 

! 
•• ooo•ooo•, 16cli6.-19i,880 'lO • .f~ O :000 



. CCJNSGN.\Ç.\.o .f. 1 . 00· -~ Obra"' 

S.uhconslg.uaça-es: 

t. r. Ot - fl;:;tudos e· pru1'-4'-'"'· •••••••••.• , •••.• 

; .• L 02· ..- !nici.Q-. de· obras. 
~) lndQsiye;_ Colêg~ Militai' de Vi~ 

tór::ia - Et~pírlto Santo, coas.~ 
truçâo~ c-- iastalaçli.O' de um· quartel 
oC1QStu.mdo- aQ B"atalhão- Rodoviário­
na· cidad'e de Crato, Ceará e um 
:i._"l11ac:é1n para. ., 10i'"'- Regiã<"- .1\H<... 
ih<m oo cais áa Mucutipe· -
Cearei.. atê Cr$. i,()Q()'.JOO,OO: 

"constrw;ã.Q de. casas para- oficiais, 
subclit:iais e sargentos, p.róximo 
às. respectivas unidades· •....•.... 

2) Readaptaç.ão· do- antigo· quartel do· 
16.~ B.C .. , a fim de- nele fund6 ... 
na.r o- ColégiO· Mi!itar· de Cuiabá 

•, t. Qri - ProsSe;gcimentu e- condusju de nh.r;.u; 
·1) lndnsive, constrUção do campo 

tn~fitor Marelilial• Hermes.. Trios. 
Barras'" Canoinhas. Saltta. a~ 
brina. COiêgJa Militar de Recife 

"'- Pernambuco até- <:r$ ..... , 
20c.OO(h000;00' Colég)(> Militm• 
de- SalVadOr - Bahia are Cr.$ 
2\! . .000.000.0G; COlégio Milil= 
de- Curitiba' - Paraná· até ~ 
!5'.00ct.OOO.OO; Ei=Ia Preparnt<o­
ria di!- Cadetes de Fortaleza -
Ceará; atE Cr$ 15.000.000,00;. 
Escola:. Preparatória de ~deres- · 
·''" Florianópolis - Santa Cata­
tina;. Quartd do Regimento Ipi• 
ranga-, Caç_apava. - . São Paulo, 
wcfuslve instalaçãO. pata instru~o 
de tiro, campo de edUcação físimt, 
formação. tmnitária e casas: para, 
afictais. e sargentos; recuperação 
da roãavfa. Recife - Camaragibe­
- Ütmpo- Mllltar ~ Eug.enbo­
Aldcia; - P~uco ........• 

-!". l .Oi ~ Reparos, adap~. conserva<:ão • 
despesmr de- emerg.ênda com· be'flH· imó·. 
veis- 1 
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~. !6 - JYIINISTI!R!O .DA GUERR.\ 

1'>. (\()() .. 000> 

DOTAÇAO 
Variável. 

CrS 

16.000.000 

5.000. 01)(). 20.000 .l'VI."" 

1) Uiversru. iüclusWe a presuvaçlo 
da Fortaleza •!e: óbidos. no &o. 
tado- d!l Paráo transformandO«& 
r-m Museu Militar ••••••••• ~ • ~ 

I 

·Total da Consignação -i .1. 00 t •• , •• 

CONSlGNAÇÃO -i-.2.0() - BquipalllCflfos 1!: 
· . lmtararúi!S 

Subconslgnaç'ões: · 

-i-.2.01 - Máquinns, motores e aparelhu5 
l } lncltiSive, máquinas, motc.re,:, c 

aparel11ós para complemento de 
• linhas de fabricaçãO ou substitui•, 

ção- de máquinas. e motores im.*' 
pr.estâveis ••••• , ••• , ••• ., ••.•• .._. 

+.2.0:!- Atrlomôveis de pass.'1.gciros· ....•.•• 
-+·. Z. 03 - Camionetas. de pa.ss<1geiros, ôn,ibus. 

_amoul!!:ncias e jeeps ............. . 
4.2.01. -· Actocnmi.ab.ões, auto--bombas; camio· 

tu:.tas de carga; auto~socorro ... , .• 
-4.2.06 ~ Tratores; equipa-mentos para rodovias; 

implementas agricola.'i· •.•....• ~ ..... .­
-i:,-.2 .OS. - Embarcações e material flqtuante-; draw 

· gas e materi'al de dragagem ••.• ~ ..... .-
-i.2.10- InstalaçõeS-e equipamentos para obras 
1.2.11 -Reparos, adaptações, conservação e 

despesa.<:, de emergência Com eqmpa~ 
tneutoSc ........ ,. •••••••••••••••••••• 

lotar da Consignação 4.2.00 ..• 

CC?NSIGN.\.ÇÃO 4 .. 3.00 - Desaqroottiaç;io 
e Aquisiçãt.~ d~.Jmcket~ 

SobconsignaçQ~~ 

'i ,3 .01 - Inít!o. de desaproprfaç5u e aquisiçfln 
, o:J~ J.DlCVC'll3 •• , • , , , , , , ••• , , • • • , •• , . 

1:.3.02 - Prosseguimento e conclusão da dcsa" 
propriação e aquisição de. iruõveis •• 

DOTAÇAO 
,variável er• 

131.000.000 

·.-169 .000.000 

80.000.000 
2.00().000 

10.000.01)(). 

00.000.000 

15.000.000 

2 . (100 . 000 
50.000.000 

10.000.00(\ 

259.(,\'1().00(1 

](l.l't'-0.(!{1\'J. 

20.000.000 

Total da Consignação 1.3.00 • •. • .3D.O\,'l().OOO 

Total da Verba 4.0.00 .. . . . .. . .. 758.0Cú.OOO -----'fetal das Despesas de Capital .••• 768.740.00() 

'1 ot"àl Ge-r:zl ............. : ••••••••• --~2:-:1-.-87-5-.-i-:Jo!--.8-8-0-

• 
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Pareceres lo do Chefe do Poder Executivo do 
Estado da. l3a.hia. 

_ Sala das Ses~ões, em 24 de setembro 
PartCel' 11 •. 111, de 1959 de 1959. - Cunha Mello, Presidente 
· em exercício. - Novaes Filho, Rela· 
Da Comissão Diretora, Bôbre I tor. - Gilberto Narinho. - JJ,!n~ 

requisição do Ojicfal LegislaUvo, thias Olympio, • 

c~asse "L"~ :S:bastiilo Veiga, soli- [ 'EM:ENDA A ~UE SE REFF..RE O 
Cltada pelo Sr. Governaclor do 1 PAREC:t.R. 
Estada de Goiás. 

T 

da Câmara dos DePutados, assim 
manifestou ~~ respeitp; 

sP.J Lidet" que honrou a. p1·esidência da 
Lli\marn. e o Ministêri.o O. a. Fazenda; 

. Edmundo dO Lins, o magistrado eru-
. ".A c.onnnçJ.o I desenvolve pnn~ dito, que cteu relêvo à presidência do 

Clp~os Já consagrados .Pel~ nussa SupL'emo Tribunal F'ed~ral. 'Ne~~a 
legu>lar;áo e tem. por fmal1dade a Feli~ coincidência está um raro pn­
proteção das ob.~a: literárias, ci .. vil~gio, que faria honr~· às grandes 
entificas e art1st1Cas, ~.em pre- cidades e que deve enche!.' de orgulho 
.iuizo dos cohlPr.omissos óa cha-. a. cidadezinha perdida nas serrania·S. 
rondas Convenção de Berna ou do Itambé 
cie qua.i~quer outros acórdos bi- · 
laterais ou multilaterais que ,a- O Sr. padre Cala.ú:ms - Permite 

li:l!.!END.... w? 1 jam sido ou venham a ~;er assi- V· Ex\\ um pw:te? l'telator: Sl'. Nova..es Filho. 
·Onde se di?.: nados pelos Estados .subscri~o- o SR. MILTON CA:ráPOS - Com 

Sou de parecer que a. Comissão Di- res". ·o·m:aior· prazer. 
retora concorde com a emenda apre· '·três (3) anos''. Portai;, fundatneqtos, nnda há. que o Sr. Padre Calazans- Pedi·licen .. 
sentada pelo rwbre. Senador Catado Diga-se: impeça :-t aprovação ao projeto ~m ca para interromper o discurso que 
de Castro. <;ausa do ponto de vista constituciollal V. EX'~> iniciou ·há pouco de homena-

Ao formular o Pro)·eto de Resoln- ''um '.Í) ano"· e jurídico, atendido o disposto no ar- gem ao ..,.rande jurista Pedro Lessn .• 
· "" I d C t·t · i\ Fecler 1 que consthtü um dos mais belos pa-,.ão n9 :tO, , dêste ano, por equivoco, tigo uv, , a on;s 1 u1ç o a , . 

' t • t• · 1 lva do tr1mõn1os da nação brasileira, apc• fLxou~se o prazo de três anoS, ~to quan o ~ compe .. nela exc us · 
·porque. a douta Comissão de donsti~ P. are?er n. 513, de 1959 I Com;resso para resolve;; 8Õbre a lUa- nas para uma pequena contribuição. 

o nobre colega citou galeria de per ... tuiçãa e Justica, Bo apreciar··o pe~ tiéria. sonaltdades tão ilustres vindas da ci• 
dido, junta~1etÍte ·com um outí·o, do Redaçáo final- do Projeto de ·E' o parecer. dade de Sêrro, que gostaria q~e nela 
Sr. Gonrnador da Bahia, opinou· na ·nesóluçdo, 11>1 22, de 1959, que sala das Comissões. em 18 de se~ ngurasse 

0 
nome de D. Epammonda,.; 

sentido de -ser p&sto o funcionfu-io à con~ede permissáo a João Bap- tembro de 1959. --:- Ditniel· Kr!eger, Nunes de· A vila. e Silva, 1ndiscutlvel· 
ctisposicfio do I!'.stado, pelo periodo de Presidente em e:Xeí-cicio e Relator. -.-mente um -dos maiores Bispos do nos .. 
trf·s anos. tista CMtejon Branco, Oficial Ruy Carneiro. - 'Arqemiro de Fi- so, querido. Brasil,· culto e dedicado à 

Pelo pedido do GovernndÜl' de r,egislativo, para aceitar· de<tigit.a~ yueiredo. - Att!lio Vivacqua. -João sua Docese. Quando, por motivo do 
ciio do Poder Executivo Villasbôas. -- lllene.:es Pimentel. enfeimidade, quls renunciar. o grr.u1 .. 

. ao;âs e pelo encamirthaplento do :.- · ' ·- Milton ca:nipos. ,;_ ;_.JeJJerson de de Pada pio XI declarou, que náiJ 
meSmo, fe~to "Pelo Sr. Vice-l'_re_siden- A Comissão Diretora api·esenta, a. A·guia.r .' - aceitaria sua renúncia., porque •. se S~ 
tt~ da República. verificou-f;e -que o St.JI.uir, a reda.-çâo rmal do Projeto s Ex!l- Reverendfssima estava. prisio'!' 
prazo pretendido para 0 que funcioná-~ õc Resolução nn 22, de 1959. aprovado N\1 515, de· 1959 neiro rio leito, êle encontrava-se pri• 

. . . ' pelo senado sem ~menda.s:- 1 sloneiro no Vaticano; e que devia 
l<O requlSltado pre3te serviços àquela Da Comissão de- Relações Exte- continuar na Diocese de Taubaté, 
nnidade da Fedeta~ão, é, apenas, de I R:<:SoLuç~o No riores, sôbre v PrOjeto de- D-ecreto prestando inestimáveis serviços 3, 
,') Legislativo n9 12, de 1959. Igreja e à. nação bra.sil~ira. +- meses. · ·O· Senado· Pederal resolve: · · 1 

, · t ~ Relator: Sr. Rui ,Palmeira.- o SR .. MIL'l'ON CAMPOS - Ag1•a .. 
. ,.Sf;lm, em :·rocedencia e merece Artigo único. E' concedida a Jo8o .d-o a v. Et.~ pelo aparte com quo 

~o c1 d b B t · · De conformidade com.' o .preceito ... .,. ~~"' d .....----aT?Va~n a er.aen a o ~no re r~pre-. o.ptis a Castejon nrnnco, OfiCial Le- constitucional, 0 senhor Presidente me honrou e que supre a omLQSiiO as 
:;ent~nte elo DiStrito Federal. gislativo, classe M, permissó.o para da República submJ'te à aprovação do menções. que vinha. fazendo. 

S I l ecf.'itar desjgnw,-ão do. Poder ExeCuti- Senado, acompanha· do de ..,_posi,..ão 'd d é exc lente para R a <as Sessões. em 2-4 de setem- vo para patticipar, como ·Assessor, da ~ .,. A oportum a e- e 
lmJ de 1959. - Cunhtt Mello, Pr~si- Delegação do BrR.Sil :\ XIV Assem- de Motivo do Senhor Ministro de que .Preste a deivda homen~gem à 

Estado das Rela~õ.::s Exteriores. ·a in- grande figura de D. Epammondas 
dentt-. - Novaes Fllho, Relator. - bléiá Ge:ral das Nações Unidas, nos clusa Convenr;ão .Universial sObre. o Nunes de A vila ·e SJlva., dádiva. tam• 
Gi~berto M:cm:n.11o, - Mathius Oly-;n~ ~~~~r~~rf~tdcl~~n~âo It;~~~~~]~nt-o Direito do, Autor, firmada, :pelo Bra- bém d~ Sêrro à Igreja. do Brasil, 

· ~il em Genebra a '6 de settmbro de pw. SflJa.. da C0'1lls;,5.t) Dlret.nra. em 24 (Lendo): 

' rarecer n: ~ 12, de 1959 
Da ComiB~ão Dlt~etora, sôbre 

. -requ.isiçao do .AsSessor Leóislati-
110 José Vicente de oliveira _Mar­
tins, solicitada 1lelo Sr. Governa­
dor do EW..ado do_, »u.hia. 

Relato!': S!". ~ovaes Filho. 

_o\ Comissão de Constituição e· Jus~ 
tl-;a. opinou de conformidade com o 
1' !.recer em que . salientei a sua au­
<ii5ncia sôbre o pedido do Governa~ 

thr da Bahia, para que fôsse pô.sto à 
dispo3ição do govêrno daquele . Es· 

t.ndo, o Assesso1• Legislativo - José 
VicP.nie de Oliveira Martir.s, no sen­
i.irtfl ele que f~e deferide. a aludidn 

de setembro de Hl59. - Cutt7ia J,;!el• 
1952

• Pai~ foi ai que, h~ um século, nas-
lo. - Gi!bertn Marinho. - No:vaes Visa a referida Çonvenção a asse- ceu Pedro Augusto carneiro Lessa". 
Filho.~- l'.:rathias Olympio. gurar em todOs os jpaises a'.pro_te-.;ão 

do direito de autor relativa à:. obras Seguiu mais. tarde parn SãO Paulo, 
iiterár"'iS, cientitiéas. e artistlcas. onde se formou, constituiu familia c 
igualando o tratamento aos autores exerceu a advocacia e a cátedra . 
nacionais e estmngeiros.. Passou pela Chefia. de Poli~ia,_ logo 

. . Pn,·eceres ns. 514 
de 1959 

N9 514. de 1959 

~ 515, 

IJa Comissão de Constituição e 
.Justiça, sôbre o Projeto de ne ... 
ereto Le(lislativo nP 12, de 1959 
(na Câmara W? 19-'A, de 1959), 

que aprova a ConventJão tlnivar­
sal sôbre o Direito do Autor jir-
1/làda em Genebra, a 6 de se-
tembro M · 1952. · 

depois de proclamada a Repubhca, e 
Atenderido ·a que: o presente pi'oje- foi constituinte. estad~al, em. 18~:),. 

to não modifica em nada os siste- Mas .interrOmpeu defmltivamente i. 
mas internacionais :jé. em vigor e nã.o carreira política, para. dedicar-se r~ 
colide com a, nossa legislação interna. sua cadeira de professor de Dit~ito e 
somes pela sua aProvação. A sua- banca de· advogado. Nessas 

Sala das· sessões,+ em 23 'de setem- duas atividades,· grangeou _renome nn.o: 
bro de 1959. _ Ajomo Arinos. Pre~ cional. E toi para honrar· o Supremct. 

R · Pai · Rei- to Tribunal, e não para honrat:, o. con .. 
sidente. '- uz melra~ a r· - terr""""'"', que ,Afonso pena, ta o zelosçt 
Limà Guimarães, 1 

- ANto Moura t~-u~ lh 
Andrade. _ Gaspar Veloso. · _ Mt- no· protihlento dos grandes cargos, e 
guel Couto. _ Mem de Sã. impôs o dever de vir servir- às insti-

, + tul~ôes políticas na Suprem~ Côr\t& 
O SR. PRESIDENTE: btaslle1ra. 

Relator: Sr. Dani~l Kric;!cr. Está finda a leitur:a do expediente. EfetivaMente, foi essa a sua grande-
O projeto Cie decreto legislativo em Atendendo à. deliberação do Senado missão. Em São Paulo, não l~e fal-

e;-,:;tudo tem por· fün aprovar a Con~ que, muitO justamente, rcsolv~u dedi- tava!:l nudtência nem cená.rto. Os­
venção Universal sôbre o Direito do car a hora do Expediente da sessão discípulos lhe guardavam as lições e 

~ Autor, firmado em Genebr• "' t! de de hoJ·e à memória do grande Pedro o Fôro se iluminava com suas inter• t;olicitw~ao pelo prazo de três anos, ~ "' · · · N sup emo 
setembro de 1952. Le:osa, no prime'iro+centenário do seu vencões pro!Iss1ona1s. o . r • 

mf-nin.l1ie lun Projeto de Resolu,.ão o nascimento vou dar a palavra _aos fácil lhe seria continuar a ensinar o 
qn~.l deu lugar a emendl't em que o A E!tl)osição de Motivos do Minis- oradores· inScritos. ·· 'n:i.to e a llmina.r com suas luzes a 

tro das Relnçóes Exteriores, quP. ll.Jta Côrte. Isto bastaria a um gran ... 
nnb1'8 Senador Caiado de C:~stro re-' acompanha tt Men.'Sagem do Sr. PrP... Tem 1\ pglavra 1o. nobre_ Senador de magistrado e satisfaria a exoec-
dnz pa!·a. um ano, apcn:ts. _ sidente da República, esclarece inici .. Milton Campos, prhneiro orador l.ns- tativa que em tôrno dére se formara. 

alllJ.ente Q.t1e o instrumento em aprê~ crito, ' Mas coube-lhe missão mais alta - a. P~ra apl·eciar o assunto com maior 
segm·ança, resolvi como relator, soli­
eitar do eminente Governador JuracY 
i\o!ao:a!hães que se cli~naf!se informar 
qual o período que desejava os scr­
vt~~o;· elo funcionário referido e o Go­
vernRdor da Bahia r~spondcu dizen­

!:·O foi elaborado ri Conferência In- O SR MILTON' CAMPOS de aprimorar as institui~ões· democré.-
tergOvernamental do Direito do Au- · ·, : ticas brasileiras, através da adap-
tor. Né1e se colitlla u efetiva pro te- tLê o seguinte· discurso) -:- Se- tação àos princípios cons~.itucionais. 
Çáo, ern cand Estado Contratante, nhor Presidente, Srs. Senadores, ao aos imperativos e ?~cessi~ades. da. 
aos direitos do autor de obra~ lite~ • contribuir probreménte para o Sena- nossa civili:;,a~~o politlCa.. Por lSSO, 
rári~.s. cientificas e artísticas. do e o meu Pais celebrem o centená- dêle pôde dizer Ruy Barbosa. m~ma 

do que durante todo o periodo de seu . yale acrcs~entar - aduz a E'tp.O .. 
... govêrno; tendo em 'Vista o desejo do s1çao de M:otlvos - que a. conve?r:ao 
- Govemadpr Juracy Magalhües, OlJino 1 em nad~ col.idc ,com outros. ~onven~os 

n? sentido. de que o funcionário José I i~tern_ac19Ua1s sobre .a mate:1a. Alem 
VlCente de Oliveira Martins seja pôs· d1sso. naa . haverá necess1clade de 
tn à disposi~ão do GovernAdor da ndRptar a no:;sr-. legislnçfto interna, 
Bahia, durante todo o período do seu~~ Um? V e?; f,;.UJ ests se hurmoniz~ com 
govê:rno. s.s .Jláusulas do aludido documento 

Assim, o meu parecer é no sentido internacional. 
da t'e1ei-ção da emenda do nobre re-~ Não é outro. aliil.s. o ponto de vista 

· p:·e:-,r,ntante do Distrito Federal ml:\_n- do eminentP- senador MHton Campos. 
t~ncto-se o projeto em éausa, a fim o qual, quando relator da matérJa ns. 
de que seja atendido- em parte o a.pe- Comissão de ConsLltuição e Justiça 

rio de nascimento de Pedro Lessa, sentenca dP.finitiva: "Modê1o df' JUÍ­
volto o espirito pal·a a nobre cidade zes e -cidRd3.os. consciência int.eirl~a. 
do Sêrro, em Minas Gerais, a.. antiga proficiência cabal. experlêncin, C')n .. 
·Comarca do Sêrro · Frio. que teve o sumado, tt"a?:itt de longe, ao entrar no 
privilégio de dar no Brasil uma ful- Supremo Tribunal. vasta nomeada. 
gurante constelaçãO de grandes no· aue a presen"a não diminuiu, rrtas, 
mes. B~l'lta lembrar, entre vários, os Untes, realcon no espet~.culo cotidia­
irmt~os Otoni, rlos ; quais. se destacoU, no de suas- virhtd~s. Non minuit pre .. 
mais alto, Teófilo · Otoni, o Ministro .~enfia }amam sed. auget coetera vir-
do povo, tii:o funda'mente inserido em tus". • 
nossa. história. polltica.: Gomes Car- "0 ésnetr>culo cotidiano de snas 
neíro, o herói mmtar; João Pinheiro, virtudes", e_ls, realmente, o que Pe"" 
o estaji.~ta que a morte prematura dro L":~l:i"t orer~cia a.o Brasfi. no ex~r­
J:!rivou o Brasil; Sabino Barroso, o cicio talvez monótono de uma tunç§.o 
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npa.rentemente estática. Hã. um pre­
conceito que raz do juiz um !rio apli­
cador da lei aos conflitos que vão 
surgindo, o scmsório da comunidade 
estã. no Legislador, que trabalha em 
melo à trepidação dos interêsses e 
capta os impulsO&._ e as reações do 
ambiente social, condensando na s!n­
tese da norma profética a solueão 
dos conflitos que se formarão no fu­
turo. O juiz fica . fora do tumulto, 
marginal na vida que o cerca e soli­
cite, refrigerando a alma e congelan­
do a sensibilldade para ·aplicar com 
1ricsa aos fatos Que êle não sentiu o 
princípio normativo que êle Concebeu. 
~se é o preconceito que levava 

PortaJis à amarga queixa: querem que 
os legisladores sejam de\llies e que n6s 
nem sequer sejamos homens! 

A posição do juiz não é a da escra­
vidão, mas a da fidelidade. A lei é a 
tentativa de reduzir à simplicidade 
da norma uma realidade complexa. 
Quem a aplica há de'. senti-la, nas 
pâlpita.ções e nas turbulências subja­
centes, sob pena ·de não extrair dela 
a riqueza humana que ela resume. 
Não era outro o pensamento de Pe­
dro Lessa: "Se não'lhe é dado -
dizia êle~ referindo-se ao juiz - por 
nenhum motivo c em nenhuma cir­
cunstância, desprezar a lei, ou mul­
tilA-la, ou de qualquer modo desaca­
tA-la na aplicação, ao juiz incumbe 
extrair dos preceitos: legais e de acór· 
do com a lógica do Direito, tôdas as 
deduções, todos oS corolários, tôdas as 
conseqüêncin.s que encerram virtual­
mente êsses preceitos. Nessas dedu­
ções temos as regras latentes do Di .. 
reito, o qual não reside só nas regras 
expressas, ou o direito real, distinto 
mas inseparável do direito formula­
do, como bem acentuou Ihering. Cin .. 
glndo-se a um trabalho tão útil, tão 
necessário e eriçado de dificuldades, 
quanto não pode. o magistrado enri­
quecer, dilatar e completar o Direito, 
provendo às novas necessidades so­
ciais, semelhantes ·às que solicitaram 
e preocupa.rnm o espírito do Legisla­
dor!" 

AI, sim, está. a missão do juiz, vi­
vjficador do. norma, revelador do or­
reito, construtor das soluções. E foi 
essa a miss.i.o que Pedro Lessa, mais 
do que ninguém, ,cumpriu no Supremo 
Tribunal. Por isso, êle foi chntnado, 
com justiça, o Marshall brasileiro. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

de quarlquer espêcie, nfto é lícito ne- Pela combatJvidade, pelo gôsto da 
gar R ordem pedida, desde que o di· controvérsia, pelos assomos de revolta, 
reito-escopo, o direito para o qual se dizia-se de Pedro Lessn. que não ti­
precisa cto direito de locomoção, não nha vocação de juiz, porque lhe fal­
e.c;teja conWstado ou. não pos:-;a razoà- · tava a ·serenidade.· Mas; se lhe pa.· 
velrnente ser conte.stndo'' ("Do Poder recia faltar êsse requisito, não seria 
Judiciârio", página· 309) • no recesso da consciência, e sim ape-

Através dessa construção, que fre- nas, em determinadas oportunidades, 
qüent.es l'êzes o Supremo 'l'riblUlal na manifestação de seüs pontos de 
adotou, muitas usurpa-;ões foram evi- vist.a. E não será essa a serenidade 
ta-das e muitos surtos. do despotismo que basta e que convém ao julz? Na 
foram contidos. Mas o. luta pela vitó- átta alcantilada da consc1éncia, de 
ria dessa.c; idéias exigiu tenacidade e onde se proscrevem as influ~ncia.s per­
bravura moral. Não s~ pseocupnva. o turbadoras, como os interê.ssf!s pes­
grande juiz em .~aber se sua decisão soais, o espírito da facção, o temor 
seria ou não cumprida pelo Poder ao poder e os- rumores do dia, af o 
Executivo. · juiz encontra. o clima tranquilo para 

o Sr. Afonso Arinos...:... Muito bem! confrontar ra7.ões ,analisar dados e 
·o SR. MIL'rON CAMPOS - Mes- interpretar toxtos. Forma serena­

mo prevendo que a sentença seria mente ·a decisão. . Ao exprimi-Ia, a 
de;}respeitada pela autoridade fora da veemência pode sel' nm temperamen­
lei, nem por isso deixava de proferi-la, to ou um estilo, e muitas vc?..es é a. 
tal como a ditava. ,~;na consciência e revolta da sensibilidade, ds. · intcli­
a. impunham os fundamentos da or~ géncia, do civismo, enfim do. homem 
dem jur!dica. As.5im disse no Tribu- e do cidadão, que não se sente obri­
nal e escreveu nos autos, a propósito gado a silenciar, na indiferença 
do habeas-corpus concedldo, em 1911, olfmpica, apática ou tlmida, as rea­
aos tntendeutes desta Capital e que· ções legitimas que lhe surgem no es­
o Presidente da República desrespei- pirito e no coração. Dai a compati­
tara: "Não me surpreendeu, nem me bilidade, que em Pedro Lessa se ve­
causou a menor estranheza, o ato pelo rificava, entre a serenidade do jul­
qual· o Presidente da República ma- gador e a veemência do cidadã-o. Com 
testou a resolucâo de desacatar o demasia às vezes. Nunca, porém, sem 
acórdã.o dêste Tribunal que conc~eu a inspiração mais nobre. Lembro-me 
a ordem de habeas-corpus impetrada de que, nrun caso. de aspectos poli­
em favor dos intedentes municipais ticos do Estado do Amazonas, o gran­
do Distrito Federal. A muitos dos de· juiz, em plena Côrte, exaltou-se 
meus ilu.stres colegas, neste ,recinto .e tanto que chocou a opinião nacional 
fora dêle, havia. eu comunicado ma1s com a exclamação de que o remédio 
de wrut. vez a profundn conVicção, que para aquêle F.stado seria. ehtregá.-lo 
sempre nutri, de que não seria respei- a um prtncipe alemA.o. Supremo "~n­
tada a decisrto proferida em favor' dos treguismó", como se diria· hoje? Era, 
membros a·o Conselho Municipal, a.s- antes, a exaltação patriótica,. que ex­
sim como respeitada não seria gual- primia, não um <lesejo ou uma abdi­
quer outra sentença, igualmente justa, cação, mas a advertência severa. e a 
desde que contrariasse Os lnterêsses revolta cívica.- A ela tinha direito o 
politicos dominantes". Lessa prel'ia o magistrado sem mancha c o cidadão 
deSacato à decisão, mas decidiu con- exemplar. que ot1entft.va sadiamente 
tra o poder. E quando se .referiu à. a .mocidade nas suas notáveis oraçncs 
mens!tgem pela qual o Marechal Her- de p(t.r~nin!o, resguardava e aper~ 
mes, então Presidente da República, feiços.va. as instituições republicanas 
submetia o caso ao Congresso Na.cio- na Côrte Suprema e dava expansão ao 
nal, foi com ironia ·cortante e más- seu patriotismo militante na . presi­
cula -eoragêm que defendeu· a sarti- dência da Liga de Defesa. Nacional. 
buições do Judiciário: "Ao ·presidente 
da: República nenhulna autoridade 
legal reconheço para fazer· preleções 
ROS juizes acerca da interpretaç:1o 
das leis e do modo como devem adm1-
nistrar a justiça. 
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jtu·idica, filosófic:J .• socioló~ic-a e d•1 
Judiciário. 

colocado num pedesta.l pPlo esfôrço, 
pela inteligência, ))ela integridade mo­
ral e pela cultura impar, Pedro Les­
sn. soube Se integrar no sistema i:Jt "3 

criou e desenvolveu, no mhgistério c 
na judicatura, 

Não definhou jamais, ma..o::; ao revés 
do qne seria normal no homem que 
atinge a , tranquilidade da~ posições 
superiores, êle prosseguiu ardoroso, 
apaixonado e intr&nquilo ·~m bll5Ca 
permanénte do que seria pt::rfeito, na 
realidade preciÍria. e contradlt.ória, que 
vicejava, nas contorsões dos embates 
d:lS pugnas fórenses ou nas d1vergên .. 
elas dos conflitDs t:losóficos. 

Nascido em Serro. E':m Minas Gt­
mis, não lhe marcou o espírito o pro­
vicianismo. Estudante e professOT em 
São Paulo, não se exaltou pela gran­
dios!dade dos Pnsinament,oo:;, oue co­
lheu c difundiu naquele EstaCo. 

Dipll)lnadn pela Faculdade de DI-·. 
reito de São Paulo, em 1884, no ano 
seguinte conquistava o titulo rie dou­
tor, com~ a. defesa brilhantE dl:' tése, 
que lhe !ôra tracada. com amnlitud~. 
pela inteligência e cultura dt~ que era 
portador, 

Conquisiando o prim~lro 11Jga.r, em. 
concurso de que participa, n!\o mere­
ceu a nlme.fada nome::wãl'l, (Jne con­
qui!ltou em 18iH, na cátedra df' Filo­
sofia de Direito da F'tlculda!l~ de· S§o 
Paulo, vindo a. particir:".,.., no mesmo 
·ano, como deputado. d1. f'_sse"!'lb1ê!u. 
Com;tif;u!nt.e do g-ranõ.e F.~tatiG sulino. 

Jft P.m 1911. f'•·n Mfnistro do 8unrP ~ 
mo Trihun~J F'~dera.I e membro r!'! 
Academla. Broc:il"'"fl r'l" L~>f:"fl<: ,rind 1 
a f~:tle<::cr em 25 de julho de 1921, 

De Ru~f Bn,·bf\<;9. nH~!M:>U t>:;.neqi-ri­
co, cme cn1·acteri.o::r~o em .d"J.t.~""' feli:r., 
~ sua inconfundível personalidflde: 

"Modêlo de ;ui?;es e rid::>d~f';,, 
c'1ns<:-.iência int~irf .... q., n ·otict~nr~1·t 
cabal, exneriêncla con.s"mPC1a, 
trazida. de longe-, ao P.'tltra.r no Sn­
premo Tribunal. va.<'ta. nmnettda 
que a pres"nr.a n?o rlf,-.,\.,.,,1;,1, n\r-1;, 
antes. realcou o e"n~t.,~(:1;Io r.nt·­
diann r'l~> f:>'l:"S: vi,•tJuln ... 1!,1'1 .,...;.,1••·'1' 
'J''f'e--:entin, htn1lm, auget sed cue­
tera vlrtus". 

De Marshall sabe-se que contribuiu 
decisivamente para o sistema do con­
tróle judicial da constitucionalidade 
das leis., ~se·sistema não estava ex­
plícito na Constituição de Filadélfia 
e seus lineamentos foram lançados 
por Hamilton no "Federalista.".- A 
Marshall . coub_e, relatando o caso 
Marbury Vb. Mildison em 1803, dar 
desenvolvimento e vigor â. tese, con­
sagrada mais tarde no constituciona­
lismo de. muitos povos civilizados. 

Pela Comtituiçflo e pela dignidade 
do meu cargo sou obr~gadO a repelir 
a. lição. pocleria aceitá-la· em virtude 
da autoridade · cientifica. de ·que· di­
mana. Essa· é grand::!, ning-uém a con­
testa, e eu mais do que todos a aca .. 
t-o e venero. Mas, quandoque bon1LS 
dormitat Homerus: de,;tà vez· a lição 
veio inçada de erros e ·erros funes­
tfssimos à ~ma.is necessãria. de tôdas 
as liberdades constitucionais, Atnda. 
por essa razão, sou obrigado a de­
volver-lh'a'.'. 

Quando Ped1·o Lessa faleceu, nesta 
Capital, em 1921, já tinha feito muito 
para merecer a consagração do seu 
.pais. Deixou, impressas em livro, vã~ 
rias obras, como _"Dissertações e Po­
lêmicas", "Filosofia do Direito", "Dis­
cursos e Conferênc:ias" e o sólido vo­
lume ·"Do Poder Judiciário'', em que 
condensou seu saber e experiência 
nesse setor do Direito constitucional. A constn1ç1io da noSc:a i•1 ... isorwlên­
Seu.S trabalhos de juiz, como antes os cia devP.~se, em grandf) n?.,.t-e. F. C1lltn­
de advogado e jurisconsulto, contém ra. de P~dro Lessa, e~: "Mil) r-nqlls.j.'\. 
ainda, embora dispersos, muitas H- peSquisador singular e inflexfvel apli­
ções memoràVeis. MA.S o que sobre- cador ·da lei. 
tudo êle deixou foi o exemplo. ·o exem- Edmnmio Lins ~xa.lta PNl:oo r e~o::~ 
pio de- sua dedicação à inteligência comTH~..ra,.,rlo-o a M:'l•·scl.,al e:J.(fnf\ntn 
e de suas virtudes cfvicas. o ezem- Mendes ~imentf!l áfirma r111.t~ "é o 
plo -da compref;IlSâO de sua missão mn-í.s not.:"ivel juiz que até hoje teve o 
no supremo. Tribünal e da missão do Brasi1'1

• 

· Era as::;lro Pedro t.essa no Supremo Supre~o ·Tribunal na organização po-
lftica., do pafs. Essa mi.ssão é fti.cil Nfío Ob8h:mte tüc!n r·xpif·'lf';"., Tlnt'l"· 
de ser entendida, rnM é diffcll de ser girica. oue lhe mnr~'l. o C1F~O da vlrl~. 
cumprida. Porque não exige ap~nas "o Minist1·o do Runre ... ,n 'T'rihun(ll 
o preparo técnico do jurista, senão '5Uat·dou na.<! eumhvl!'s i"'utli.vei.c: o 
ta.ml:iém a. ·,tisão abrangente do soció- eonilf?rio de alma. Era l1vrP e tnt~-­
Jogo e. do politico, capaz de l:íentir e Ih~ente demai.<: na1·.-:t. n.dnnh·i!' ess'· 
amar as. instit_uições. ~as, !1-cima de anarente gravi•lHd('_ rle nur-. ll'l~o !'le -r,.._ 
tudo, re~lam~ o bom Cidadn.o, que .~ vestmn ~ mPrl!n""f':<!. 1'1,,..,,.,(11"1 fLl"ados 
a. 1:natér1a pruna. com que se constrol alllnns dr.a~aus na escala ~oetal on 
a. gra.pde~a das Nações. E Pedro Les- • nolítica ., 
sa. foi, essencialmente, üm bom, um t· · · . _ . 
grande cidadão da República. tM11i-to Em f!UrecJfiÇ:-!0. fl'"'" .111" ,.,..'lYC!'I. 1'! 
bem.!. M1iito bem! 'palma3. o ttrador ':>eJ'sl')n~lirlr.Jrle. ressaltr,.vn PL!iio Bar-
é cu·mp1·imentado). , !'eto: 

. I 
O SR. PRESIDENTE: ! 

·contirtu:.>~ a hora do expediente. 
Tem·~ palavra O nobre Senar\or , 

JefrctHon d'e ·Aguiar, segundo orador ! 
inscrito. i 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

·Em campo mais restrito, mas da Tribunal. Sábio, .digno e bravo, da~ 
maior relevã.ncia no momento histó .. quela. bravura que vem das bas:es,mo­
rico em que surgiu, a chamada "dou .. rais e intelectuais,. capazes de formar 
trina brasileira do habeas·corpus" foi. as convicções profundas, que constl· 
em grande parte, obra ct~ ta.Iento, do tuem razão de viver e de morr~r. Não 
civismo e da autoridade de Pedro precisou morrer. por elas, até -porque 
Lessa. Nequele tempo • os cidadãos sua missão judiciária era, por defi­
tn·a.sileiros não estavam amparados nição, apaziguadora. Mas por elas vi­
pelo mandado de segurança para de.. veu, e dai o tom tispido que tlnbam 
render-lhes os· clireitos liquidas e cer.. por ve:.:e.s seus pn.tnunciamentos, em 
~os contra os ::'lusos da autoridade. contraste com a l>Ondade e a.polidez. 
D habeas-corpus de acôrdo com a que sua intimidade revelava. Seu gôs­
trn.dição multi-seculnr de seu país de to era a. pnlêmica, e com que pra~er, 
origem e tal como fôra recolhido na entremostrado na vivacidade das .re­
::onstituicão de 1891, destinava-se a pressões, êle desenvolvia seus votos 
::~roteger tfto sOmente o direito de lo- vencidos. E' multo comum a. predile­
~orooçáo. Pedro Lessa aceitava R <'ão dOs· grandes jliizfflr pelas suas de­
;ese. Mas a liberdade de locomoção r.isõ'es divert:cnte-s, que às ·vezes lhe 
>ode ser um meio necessário.ao exer- dão a célebridadc. Conta-se 9 respei­
:fcio de um direito certo e incontes- to do famoso juiz Holmes que, qun.n­
;Avel ·e, nesse caso, protege-se o di- do já tinha oitenta anos, ·tornara-se 
·eito de locomoç5o para a conseqüên- quase ·Um ·mitó. Interrogado, num jn­
:ia Hcita que o a.Ouso d~ autoridade l"uérito popular, se sabia quein era 
tãO pode impédir. ioncede-s.e, então, éle, respondem um· mecânico: .. Na tu.. r IA 0 seguinte discurso) _. Sr~ Pre-
~ itabeas-corp1,J.S. São palavras suas: ralmente! É o jovem juiz da Supre- sideute, 

"Di7ia.m-no anaixonado. Era-n. 
õe fato Ntio. úorém. no "cntid'l 
deprimente aue a exoresãtJ nod('l 
ter em rela-:;ão a 11m juiz. mas no 
Rentido de que na dPfeM doo: prln­
dpio~;, rme reput::o-vn JustfiS P dn~ 
conv:b~õe.~. cme .inlg':=t\'fl ven'!adei­
ra.<;. tJ:'ío graduava o vrtlo•· d~s fra­
ses, n~m a vlvaci.d::~.de de exores­
sões. Temperamento ·Pombat:ivo, 
não sabia. recusar o desafio. estl­
vessP. onde estJVe.s.<:e. c!:ltl!~"~ ré.o nn­
riJrt. deixar df' invPstir cont.•·a t1. tn­
juBti~R. partisse de ond(> pt.:rtls­
Sf', A su conseiêncl:t ern !!&Ildf· 

1 A quem requer um habeas-corpus, ma Córte ou e está sempre di.scordan-
~legando que lhe é t-·Ihida a liberda- do dos velhos" rLed::t Boechat Ro-. As,.homenagens qne porventwa se .. 
I~ de· locomoqão. qu::-·1do Qu~r usar dri~ues. "A Gôrte Sup!·ema e o Dl- ·i em .prestadas R Pedro Less~. iflmais 
lêsse dkeito para· praL·ar um deter- reito Constitucional Americano". pá- i fltingirão á altura em ·que se colocou 
llh"lado ato, para exercer um direito 1 gina 104). têsse grande vulto da nossa história 
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Vel. A1 de quem se atrêvesse •· empírica de Iherlng assenta no fato face do problema-i que, t. meu· sentir, Cl"a.Vis~J.ção ds.s g;·u.ndes maeBas cam· 
~la,_ de maDSC> que fosse. O· ela- norma juridiea nii:o- se- fumtamen- nã:o .foi devi<i:ameote t-razida. ao re- ponesas. 
juiista- partia de dent.o dl.l cou- t& em ·princípios ou sequer lelb CienM lêvo, pôsto- que ·~teja indissolUvel- Coi..ncide,_ ns.silu, 0 . jornaliata, co~-
;r!lJ"a de um ... l .. Mador e a mão.. do· titicas derivadas. mente vinculada a;o êxito d:o combate 
~ __.. ~1 '"'- . ,.,_, a.s conclusões de Artur Rios. e Act-oQ. 

juiz cai& com o l!eiO de um pu- Pedro Lessa não- teve cindida. ·a sua ao5· c~.c~ ·OS ua. esttagem e até ao l;l'".a.i- Borges,. 1\Q Seminâ.rio de Garanhuns -
nho de. ferro. OS a(dore.;. do .seu per.sons.lldade ·de "cidadão incorrupti~ to da industdalü;:ação. Q_uero refe,.. trazendn .. para. o canheõimento dJ 
tempettlmento nunca o leva.mm, vel~ de parlamentar. de jurisconsulto. rir~me, corno já. perceberttm os erui~ gl-ande' púb-lico, cn.l- fotmn. obietiw 
entretanto, a n-ttcar unta !njus... ou. de j~,. nentes senadores,: aos problemas. ~da 

-- -~ "-·"-·~ ár 1t e- villrante, a."l teses- Qtte--- a. 'aociol'cl;i: tiç& para- servir a um odio ou pa- o· Ca.ráte.z• do homem· foJ 0, se-u es~o~.w;u.J...., agl: ia 'e <la ~gticu tu-a de ·e a. ccononúa. P<-'econit:.'âram. 
ra ~afagar uma a.tetçlo. O juiz traço domina-nte,. metódico em tôda.s :úla.stecint_ento do- pordes~e, bem como, 
nunca. teve amigoa, nem inimigos: as atividades de a.nalhlta CÜi.1Sciente den-tro d-ales. ao .da. leg-ISla.çlo -perti... o_· Sr.. Lameira. _Bittenca-nrt - Per· 
Só se guiou por uma luz. só obe- e de pesqulS&dor tnfa.tigável · nente· à.. irrigação,; aos arrendaJ.nentos mlte v. :mx4 -um a.parto-? 
deceu- a uma. lnsptração: a de sua. : da-· terrH., ao- regime e- direito do. tJ:a-
co"-le'n•!•". As suas. lições ~o- clássicas, porque balho rw:&J pa.rceris:.s e- outras. mo-· o SR. M111.i nn:· Sti- CVnl zrand-e .. ~... . ... •• eternamente o.tuaw, inobstante o de- • - _ 

Na investigação JmidicA, fulg:e a . senro1Vim.ent-o- clentítJco -e a. aprecia- da.Urutdes . ~e cult~Iâ e, em uma. pa- s:l-ttsfaçií.a. . 
sua. inteu .... ência-, em, b'u.<;ea da. ...... ...;"- çG.o diversa dos. problemas- soeJa1s- do. I~n-a. a.o- nnen..,-~ probletna. de A reden- ó S.i. Lmneira BittenCourf. ...;.... ou~.• 

u.ii. G-='-"' tualidwie · ça.o. _e vatoris~11ol_ do campcnes nor- _ _ 
tica. dos tatos. e na. aplicação eseor- a · . . .: _ . - destino- que nã-o- Pode- f1c~r Csquecido .com... têda atenção. e com _.o má.xilnt1 
1"eita dõ direito positivo. . Porém,_ o seu e~emplo ~~cou e. CODJ3- ·no entusiasmo· ~l;i redencãO' econô- proveito o di.sc.w".SO'· muito interessante· 

t1tnl·- hoJe a maior dáth_va que um m.Ica de- uma. região. ~O- ·desenvolvi'-· e: oportuno~ de v. EX'l--. Alimentando .. 
homem pode a..c;segurllt' a poster1dll~· menta integral _ou: h.:u:mânico do· Nor.. me ·na mesJl1Q font.e de informa.çã.o 
de:. Bet". lembrado e- exaltado· na eter- deste exige a mOdi:Cicac!a da estru- idônea, 0 "'Correto- di. ManM-", que 
nidade, . _ tura agrária. c o· planeiiunento co.M- vem tratando· do . assunto com altO; 

Invetiva Lobão, pelos artliíclos qtio 
' Mot& n& sincrOlpa. aparente-·de _textos 
eontradttório:r, Ul!M' exalta Correia. 
Teles, a quem classifica d~ sábio. 

Abomfn.a. as criru;ões m.etaíisícas, 
mas. se apega. ao Organismo de Spen ... 
cer e ao .sistema. -de- Comte~ que~ toda­
Via. não açlota.. iriteiramente. depre­
sando exce!r.Ws e negando "verdades 
fJlosofteas'", que colidiam com a reali­
dade socf~l. 
- Despr-eza quest.les, que não Ihe pa, ... 
1-ecem· objetivas,_ e, por isso, não men­
ciona as- restrições- do jusna.turalismo 
idealista-; espi-ritualista. . ou afestivtsta. 
contra a hist.oricf.sma de Sa-vigny~ na. 
-anáilise que faz da escola. b!l!tórica. 

Que OS- moç~ mgam n seu exemplo denado da agricUltura e da. lndús- senso público; penntto-me lembrar a. 
e. os a_madureczdos recolham as suna trla.. POr zÍtodJ!iclt<;áo aa. -estrutura • V~ F.lt'- que-- o Go:vêrno já ensamf­
lições, são os votos dos. que c~~iam wrrú.ria -êntendemOs inici:Mmente: a- nhou à Câ-mar-a d<:>s Deputados proJeto 
na grandeza desta Nação, ;nesta hQ.. desan!'ol?ria.çio. dé- 'área~ férteis· :e. 11- de lei de irrigação() ... 
menagem ao m2ior vulto. das letras 1m · ,~-;,. .... J:t:_ .c.- d ,. 
jurldicas- nacionais. <Muito ·bem! mui- plan..-..~. nessaJ-_ ~eas, e-·co~- O SR. 1\n::M.: DE SÁ.- Vou z-e-feriJ'­
t bem'! Palmas o orador 1: cumprf... ntas de lavradores· q_ue- se-- dediquem me-· ao. fa.to~ -
o , • - · <\. n-rodu~-ão- de alimentos". São .estas 

mentado. •· 11~ duas.. primeiraS. ·conclusões da co- O· Sr. Lameira'Bittencou;t·- ... Ob·. 
O SR. PRBSID-RtcTB! miSsão que estud.:k .og problemas agrf... jeto aliás de- cotneritá-rios lliionjeiro;r 

cotas· do- DesenVolvimento do · .Nor.:. d'o "Correio da; Manhã.'~. Jilfellzmen· 
dest'e. no gemfntiri" . realisadl) êm te, não me- considero habilitado a 
G:.l'l"anhuns-; em finS ·de- llhril. os- tra- a~iá-lo-; mas, \)elo.. quo. dí2::. aquêle. 

Não ful.vehdo· outro, ol-adãr ins.crito 
para homenagear Pedro Lesso.; · , fa.­
culto a. pQlavra- a quem a: deseJal·. 
(Pawa). 

b- 'h d ocfól ~ .;rgâo a. proposição nílo est.í senü<> 
li-.1 os· 0 e dg'o J · Al ~>tU'' Rios e bem recebida por. certo::; setores da. 

do economista: 'Pompeu AclDly Bor-
Pa.s::m.~se- à.- segunda- part.e ·do ex~ ~es. ·ambos,_ para;f.nossa honra.~ nszes.- economia nordestina. 'Muf.to- gra.tG- a-

N apreciação do racionallsmo- krm·- só- do a..nad,'. no'qnela a•-tr'vel. V. ~-e- perdô&·a. interrupção q_ue-
trano. resume ..ao conceituallsmo des-· pediente. ~"';:o ,;:)t;: ...., uul ~ verifico desnecessária. 
crltivo. _ Tem a ' ~la-vra: 0 ilobre Senado! M!femb-1éia, . silo irrecusá.veis _na optt-

7:::.;4~ei.uira, l~ orado1· inserlto. r:~ ~~~~~ag~em~~~e~~ ri~~~~ ~~~och:t ~tT~; Apara os a-..:eessa&. do orgaDismo so ... 
cia.l de Spenef'.r; restring_e o historieis..-. 
mo de- Sllv1gny e refnta o teleleogismo 
utilitarista de Vem Jherlng, que o tm-· 
preg-nga.m, toda.'tia.; e fllZ shltese filo­
sofica, ea. elaboração. da. teoria cientl~ 
fica do ãt!'eito, que Merkef patrocina .. 
.na: Alema.'lha, e Korkou:n.ov ,· na Rus­
sill. 

Não e&~ preseD.te .. 
Déverfam,. no lnfhl entender~ ter Sido reneontrent•• DO· trechO; seguinte do­
trazidos a nosso-! plen6rlo-. ·e tr~nscrt- meu disctÚ'SO. 
t-es nos. anais db Senado, como de-

Dou a pala.vrll ao nobre Senador monstracão de nOsso a.pôfo·pal·a.o,. fu.- O· Sr. Larnclirt;z.·'~itt;eu,co-urt -··m• li 
Mem de Sá, li!e.gutldo orador inscrito tura nolftica de Planejamento. d!l SU- pro-ta. de· que estou ouVindo com a.téti-

0 SR. Mi:lll. DE .E;A: l)EN1!l. Mas. 'Sr. Presidente._ o que çilo o discurso de v. Ek'>. 
me decidiu- a. vii', talvez- com !Uira.so; .......,. .. · 

(Lê o seguinte disC1J.rso) -· Em- rele!nbrát• e5ta/; !ver<fudcs, foi a sé- 0 SR. 1~ Dl!: SA.- Oltel obro-
bora. sumàriamente, desejo dizer hoje, rle de a.rti~os. e' rePortrur.elis·,que,_ sa.. cardo- francês- que, n11 .realidade. não 

E' o p.Jru1o bipartido da- c.iéncJa e as pala-vras que cuidava~ proferir pór bre. B -'matéria, 1a.caha. de_ -publiea'r o tem ca.b!chl no c~ 
M~nica-. ou s.rte - lei-- cientfflcQ. de ocasião dos debates tra.vados enr to:r- Sr, Antônio- Callado, do <lOt'PO: reda-
fundo e org..'lnismo artística de- nor~ no do projetô da~ .stJDENE~ Nio , o torJ:al do, "Correio· da Mllnliã" ~ _.Tra• aen.Q.o-) : 
ma.s.. tiz.. então .. para. não disputar a meus. ta-se· de· unt dos.antelectUilis. de:- mator- E'_ sabi!Jo qüe·_o p.t'OJ~t-~..r -w::-_· wm:. Me:; 

-No exórdio das "Estudos de Flloso-· 11ob-res cal~~ nordestinos o-_ ~to oroi~o na. atUAllda~de brrurl_lefra; que de Irrigação~' nos têtmos e com m. 
1h do IM:reito•·,-que publicou en1 1912, de·. intervir. em tem11- de .que sãO os ac_aba de realisar. extensa Vl~etn~de propósitos anunciados, jã.-íeito.,,Ul1Jin· 
Ia.m.en~ou ·a eliminação- da- filosofia ln!lJOres inter~- e entendidos.. ~~~ e pesauiSQ. -soelológ!ca. na. in.-~ do que o Congres:::o lhe dispense aten· 
do dlreito do currículo do ensino- su.:. Na.? ·oculto.. mesml>~ o temor de· inttw- fortu~lt-· região~ ·SUas eo:nctusões- ni.Oo ção-_-e solicitude· especiais,. Nõ.o me .. -
perio:r, QtH~ deveria., ao contrário. in- fer1r em assunto.que. s6- couheç_a oor slo -outras~- Em. 1 estuo- ca.nd~te. crom nos urgente- é o diplOma 1ega1 que-és~ 
tegmr a.s nutMrhts do quinto ano do leitura e pelo Qlle-- tenho 11prendldo () brilho de· imrna.U:sta cohsa.rrado·: e tende, aos trab9.Ihadores turais· em 
curso, porq:ue "abolir ·nos cursos jurl- nesta. Casa- ouvindo BrdoroSjlB-- e aba- muita vaz C6m r~ pafxio •. _.o·, Se-- todo o•Brasil;.. numa·~ juridiCa' d& 
dicos o e'it.ndo da.~ leis !undru.uentats, Usadoa defensores de- uma regiio cujo ~or' ~t6-nlo- ~!Wo nBquelM. repor-. segurança e prõtação contra. os abusm 
da..ç- p:ri-!lclpios cardeais, t'nl que as- sub-desenvolrimcmtD é, antes de tudo, taRmm Dint& cGm. COrPS· ·vtolmtii!J. o do eáoismo e. da -·inCOillpreenSã-o dcm 
senta tôda. • ""trutura do d!retto, é um desaf!G ao patr!Gtlsmo. e à dnun~ da·nt!lll!r!a. ~t!o no cam- terratenentes. '!iá<> Bftl'li.. á!tícll <1.,.· 1 concorrer, coznetcndo uma falta 1m- capacidade de todos os. brasileiros. vonês. nordestinO, ainda sujeito a; um esta lei:. a flexibilidade, que atenda àt 
perdoá.,! .. pam .Que se nllo tenha o qua. pretendia ~ é que d&va l'e<llme ,iur!dfc<t e social que, em mui- pro!uncjà., dlvlll:'S!ficaçõea sociais e 000• 
uma· perf~rta.- compreemiáo da.s _pro- meu voto· e n1eu anlauso à StJD~ t,ns pontmr. De· ~elha. ao da. Ber"' nôrilieas de. nosso patg, ma.a nio· i­
Jundas. raur,es: que· prendem ao direito com a .. esperanqa de que- sua. e8'Cf'lloõ vtdio dll. aleba,t O· reg!me da· a.csm. crivei que· êste problema seja. postei-~ 
Mda a -e,xtstêllcla. da ··sociedade, para tnraoão e planeJMlento, devidos ~ de- i>Ao'' - I'Grmt\ 'de· arrendamento.,que rrad<>-lnde!inldamente' ,sem que 08 11· 
que·-~ !li\ o ~a.llmente- 1.lil1a idéia n1t1cb dfeaçAo e ao. valor dó- Sr. Celso Pur- n~s. o· là-vm~r· 11 dAr quatra $fias: deres nadot1a1E: tenham.- olh()S e cons-.­
e _Vlvas- &-~:-erca. ·da.. funç~o abS?luta-· tad.o, ti'vessem, n" p:ecuçio, os ra- tie _ trabalho,_ 1)0J; sema.nlt., ·ao J»''O)rie .. cJên.c;fa _pâra draznas.· tão punjentes.- t 
mente ln:I,.pensável do direito;. para •uls!tos ütdis!>erist\vela: -. 0011tlnúl• tãr!o ..., co!nda. praticado, outra coisa de pertcnlootdade tão iminente. A con· 
Ol'e. se !lao forme tun conceito exato <fade, distti.bufclo equfllbrado. e apor. n1ct f. O cfesaiDl'&l'D· de dfreftas ê as.-- Jugração. de ta.is,. aspêctoe.. tão inten.­
da 1rr~;n<!ável e- m.wrema nccestd.da.- tuna. de rêCUl'sos-, Busterrda4e· admt- afst-ênofã·, -dentrO do quadro· cllmAtf .. samente tocados f)elo- Sr~ caJlado,.co .. 
de soe••· da Justiça · nlstrat.lva e lamçio· poUt!co-'partldé· 0<1; econ<lm!oo é· soe!al, fali do agrt~ mo tfio exaustivamente tundamentado 

Na metodologia jurldicat expõe e da.. Que venha a ser, em suma, o -cultor nord~ mn: hom.enr aináâ ·no. Sezntn4r_fo de Garanhu.ns, leva • 
<liscr!mina. os métodos de exposição aue o Nordeste .ni!O tem tido e re- _mal!! trltli;e, deíeaperadG e misen\vel esperar que a. sutlENE a.dote, em seu 
d.'t dogmática. juriillca. Ministra 11- ~lama eom o mais l~imo dlrelto~ aue o das· demats mnas geogrifieu planejamen_to; como ob-fetivo funda .. 
ções. que e~cinrecem a complexidade Criada. a Suttertntendêncla., cabertl hrasfleiru, aecmndo o depofm.ento do men

1
w - m.c;:epa.rã.veJ ela. lndustr1aJi .. 

do direito, nas suas relações CQm a a seu Conselho fixlu" o plBno diretor, Uuatre Jol"!lllllat'A; 1\loatra.. êle q_ue· a sa.ç o e do combate ê.a. sêcas - pro­
sociologia, com a antropologia, com I!Om os desdobramentos. e as dotações_ t'eforma. da estrutura BgrA!fa & ftn- gramas de ref-Orma da estrututa agrã .. 
a ctêr.cia. econômica e com o. poUttca: convenientes assim· estA esortto. sa .. oerfM~ antes que o dese.!pêro gere ria, da. desolada. ·região. Sem discre .. 

· na apreciação dO- determinismo psi-- bemos que Q_ industtiallsàçllo aO mf.- conVUls5ês SOctafs (lU! nem sabe COMO pânciR, tem sido procla.ril.s.do qUe 1 
quico, e-studa a. _responsabilidade e B ximo das 'DOS&ibilldS.des e déntro das, ainda ilft.o ocolreranto E" prestl\ um referrnra. agrária, no Brs:dl, deve ser 
imputabilidade crímínafs, passando. ch~cunstancias.. é unt dos alvos da at.estado- SUI1)re6ndente sabre a atua- levada. à prã.tica. em planoo de apll­
pel.~\ sinopse histórica das t.eorias do C!UDENE ·ê dos noideattnos E n1o eQo do denuta.do P'ranclsco JUIUlo. caçãO regloua~ em que devidamente· 
c~eterminism.o. e do livre arbítrio, ana ... há brasileiro que .discorde desta ne• bem cozno du :chamadas Ligaa cam .. se~ cUide das peculiar!dEf:des das df .. 
hsa o mecamsmo da vo~~ade, a de..- cessidade, ma.ximé no senttdo .do apro· rwnesas. r6Velaildo que longe ãe re- versas zonas. géo .. ~o~onucas do pais., 
~ermin~çã_o da resPt?ns~bllidade e da veita.mento ··egiona.l das abundantes volucionAl'fai 'i- a& menos. por en- A açudagen.t e s. 1rngação das. áreat:. 
1mputa~nlidade ru:innna~. paro. alcan· tnat.érias: Primas, vegetals .e mine- ·qu~mto _ tem eras sido uma prl- nordestinas ensc:Ja.m à SUDENE,OJ?Ol'-­
~ar. afmai, a conformzda.de da dou- rals da ~ande 'área abrangfds A nt&il'a fm-ma- d8 assoctacAo e de so- tunida.de excePCional pru.·a as exper1ên~ 
trina _com a. teoria geral do direito. -oar' da industr1Alls.ru;i1o matrla de' de- 11da.riedade obreira. na. defesa de um ciaa inicillts, tanto mais aconselháveil 
Aprec!~ a ldealismo transcendental senvolvimento e riqueSl\ dos Estados mínhuo de direitos. Também insiste quant~ s~ conslderanl duma parte~ ' 
ou crznc1smo. de Kant. da ~.uão r,ura. ~ nop~ões. preêonisa-se. com igual 0 . Sr. Oalla.do! sôbre a ilecéssldades orga~o e a autonomia do gran· 
ou es~ec~la.hva e ,da. razao Pl" ~lca ênrase 0 vasto t>ro arna de ~mia.- de leis· r~uladora.s .da irrigaQio; com. de departa.mento-- administrativo ·eujt 
no13 prmc~pios de dne1to. -e aos meto- • • ln'i .. gr ·d d 1 . ent a desctnroprlat::lio ntlo a6 das ireM lei o Senado ~a.bou de votar, e, dou~ 
do . .,; knntmlanos. cone l• Ido com a gem e g~ao - ver a e ra.m e .h d d- _ .. , ês tg 1- tra., o agudez, e a premência que t 
critica do sistema, Analisa. a escola fundamental p~ra o desgr~ado po- mn a A;; ~B;B repr asfi ma; ua prÕblenta. a_presenta na. i-egião tão vf. 
hb;tótica. e a teori't. de Ihertng. Con- Hgono terrltor!al que tem nM sêea.s mente das- Citle;. s!lo bene ela as com vamente d-eserta pelo consagrado l'e'· 
clui o.firmando que o ststema de a- causa mnls fts:gro.nte de seu m.a.r- os ~ud.es, sob pe!lll de se- tornl\l'em dator d .,C 1 d nM,. . _ 
.Ka:rit -é tâlso, desde os ·seus pr1ntór- 1 tfr-fo. O!"a, cufdav~~; eu re-s.~alta.r,_- pre- 1f>ste8: 1nst.rttmentos · odlosos de end- to bem~ mu~~e bem a ~'nas'· (llftll· 
dklst. f'! caue D .detelto- capital da- teorill cisl'.mi!:nte neste eapftulo, um& outrs: quecunento- de1 uns DOUCOS, com • 5• .' · · -

,,-, 



A morte & Orlando ..orinnOlld 1-.ti!JI'­
·t'el .. l)bre s~ dúv.lcla, -Sr. ,flre.Jidente, 
C9lllo .. gue uma """'a quiUte iln~n­
-chú:eL -~orreu ·,ent ~plena luta, -qtiau­
·rio ---em ·ntl,ftCm para o ·Rio ~t\ <:~n'i~O 
do Govêrno d\'"1 Ji'..si.a.do, comQ. ~ :raJ'a 
f!Uru;e ~s,na:lm-ente, como rem·esr-.n­
tante dM Estradas de l<'erl'o pa.u!istos. 

Como -·senador 00 ·.Rr-pública, apre­
sento desta. tribuna meu sentimtnto 
d.e "{lesar -às frunUittti enlutadas e, :onn­
cqmlmente. à do .grande -e~O-e:nhetlrO 
• ao CJl( do Exeeutlvo 'Pat!L.':>ta. 
pedindo a L Ut> que, n:t sna bondad~ 
tenha ua zlórta !!terna. e nas .sul\5 
mãos divinl\s ·n.s ·Rhnas désses que fo­
ra.m arr~bat.ados -do mistério do -tem .. 
po pnr~ o mistério da. .Eterllid:a:de. 
(Muito -bem) • 

O SR. l'l',ESIJ):.Jill'll: 

Continua a ··horn. .:lo -e~pedtenr.~. 
Não há. mais orao. ates. inscritos. 
O 11R. · AFDNSD .!t.!NOS: 
'Pe-ço ·a :palavra. 

O SR. ·PRESID.ti!T•:, 

• 
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sentando Red:lç{;.o Final, lido na hora 
do expe(li~nte. 

IS,e~ão 11\ 

Su.la da~; Seasões, 23 de setembro 
de 19J9. -- Liin.a Teixeira. 

<>erenwro ae 1 !J59 

Está aprovado. 
E' o seguinte o P!'Ojéto a.pro~ 

Npc<:ial, que se reali?.e no dia 2 de 
-oUtubro p-róximo, às 15 hora,~;, em 
substituição à sessão oniinárla dess:.\ 
data.. 

Sala &.~ Se&"óes, 23 de sett3.1Júro 
de 1959. - J~am.e.ira 1Jitte1Wm!.rt. -
~-\rpemiro de Figueiredo. -~ ,Todo Vil~ 
lasboas. _ No-vaes Filho. Cun-ha 

O S!l. PilES \DE~·l'}; 
E,~tá aprovrHlo, vat à. promu•aac;Ro. i 
Sôbl'e. a mesa outro requ~rimentu, 

1

, A emcn<L.'\ depende de. "-I'"'"·"·~·"'~lro. r

1

· 

Os Srs. que' o aprovam, queira.n. 
pennaneef!r sentados, -(Pausa). 

VP.do, que vai .à..sança.o: · 
PROJETO DE LEI. DA CAilllARA 

N,<> 64, DE 1~59 

Q.u~ ·Yal ser lido pelo Sr. 1? se~!l·e- O!i Srs f-3(:nadoi'es que a apoiam 
bino. t1 u e i r a m pernü~ .. nr•er setrt.a.dos. 1 • 

CN".0 4.297-C, de 19!ia, na. Cãmar"_. 
dos Deputados) 

Ji: lido o. se[J1du!t tJ!au..'la) • I 
Es,t..:i. apoiada. 

R_equ.mr.1en!o n. 336, cre 1 !159 
O r qu . t · · ct Em dL"!éUS.'iÍW b p•'Ojet·o COln a : 

p _1lello. ~ P-ú,Vlio de 11IeUo. 

O S!l. PRES!DENTE: 

1'rlod1.tica. o § 3.o do Decreto-lel 
n..o 4.0C4, de 6 de outubro d.!! 
ln42, que cr_iou a Escola de Apren­
dizage-rn el-e Artes Gráficas- dG 
Depm·tamento de Imprensa Na .. 
cional. ce.A.G.I-N.), c dâ ou~ 
t1·as pro'f!ídêncl:aH. 

- e enmen o se!'a ap:·eCla o no " 
!im da Ordem do Dia. A Corni:-;siio Dlret.ôra reqnt.:l' urgf!n··· emenda. (Pausa!. 1 

A • • ~ cia para o 'P.cojeto de Resolução n'.' W. .,..,. 1 d s s d d 
, Sobrt; a ~esa PtOJf'XO d; resoluç?:o·l de H"!!;9 (que altera os arts. 158 i; .L,eumm os r~. ena oriC~ efie-

.f .1e vm ser hdo pelo Sr. 1. Sccretãrlo. lfiS do Regulumento elo Senado, que jando u~a.r da pàhwra, declHro en-
E' lido 0 segu.inft~ dispõe sôbre a Comissão d11 Promo- cerrnd~t a. disctl.~s~o. _ 

O Co~gresso Nacional dccL·etp..: 

Al·t. 1.0 Passa a ter a seg-tünte 
i'edaçúo o § 3.0 do art. 3.0 do l>ecJ.·eto~ 
lei n.0 4.004, de 6 de outubro de 1942: .._:õe.'il, u. fim de q1.1e tf>,IFUJ.. o ~_.nQn.~ I . ·~- · , â • . ~ : 

P_roj~to t:e Resolução n. "4 mento pl'evisto n.o art. 330. letra .. u, O plOJeto 'olt-íl :_s ,co_unssoes, a fu~ 
t:. ' do Reghn<:nto Interno. de sr protmncia.rem ~ôbrc a entenda. 

de 1959 S:.tl:t dns Se:-.sõt:H. em· 24 de sett:m-1 v· - , ! · d p · • • 

"_-\rt. 3." •.•••.•••••••••••••••••••• 

· ·i· a·_,;· :o~· ·p;.~r~~~õr~s· · ~ · -~~i~t~~t~; 
A1>osen\'a J . • i.H'ú de 1959. ·- Cunh-a- J.;il-'-lln -· CW- - ~scussao urru:a O ro;et.O ue 

l!r"ankpn l almetr~--- berto Marinho - 'Mttt1.ias Ol,!mpio l I,ei d-u Ccima,·a nP· 64, de. 1959-
nü.o comp1·eendidos _no § l.a dêste ar ... 
tigo percebe:t."ãO honotários por horu­
d::;- aula d:l.da. ou tl'abalho executado, 
até o limite má-ximo de do?:e horar. 
semanais, os quais -set:ão fixados pelo 
A-tinistro da Justiça e Negócios Inte..­
riores, medianté proposta do diretol' 
ge;;al do· Departamento de Impreru;a 
Nacional'' •. 

Diretor 6e DitJisão du. Secretru·ut \ _ i\'otncs J.'tlho, • q1te modijica o ! 3.0 do art. 3.o 
do Se?Wdo Federal. do Decreto-tei.:n.o 4.804, de (i de 

J S_enado Fedetal resolve: 
P_rtigo único. E' aposentado eomo 

Diretor Geral. s.imbolo PL, o Diretor 
de Divisão d:t Secretarh do Sen1do 
r-~ecteral, Franl:Iin Pn.Imeü-a, nos têr­
mos do nrt. Hll, it.em rr. da Cons~ 
tituiço.ão. F-edertd, combinado com o 
lt~~m I, da Lei n'.l 1. 711, de 28 de ou~ 
tuhro de l2'ii2, incorporando-se ao:; 
.re~pecth\_lr:;: ]Jrowmtc.'i da. 1uatividade as 
l'! r:ülf!caçõe~ em cujo gôzo se encont.rJ. 

Jwdijiençiió 

1\.'<itabe1e-ce o iten1 !I, do :1rr.. 191 da 
Cc.nstituiç~.o Federfl_-1 que o fnnclon:l.ria 
~e'.'á aposf'.1lt~do compulsórin'l1lente aos 
~;o anos ele idade A Lei n9 1. 711, de 
29 de outubro de 1932, no item I, r\o 
art. 184. aue o prrwent-o eorrt>srxmderá 
a.o vencimento da. clas.<;.--e imediata­
mente aup=rlor. 

0 Sll. PRE8!DBNT!:: cmtubro de 1V42. QU-f.: criou a Es-

O presente rcqw~rirnento ':Gdt vo-
tt!.do no final dft. Ordem do Dia. i. 

coll~ de Aprc~-elizagem dP. Artes 
Gré.fir:as (RA~IN) ·no Departa­
mento de. Impfcnsa Nacional e 1á 
ouü·a:s provia ~n-cias (itu:luici.o ern 
Ordem do ma: em. 1Jiitu.àe de dis-

Vai f;er lido outro requemnl!n~o. -1 

E lido e. ap1·ot•aõo: . 
. . . i 

R:::'::~~:,n:~, ::t~3~1:: ~: •• 1 ~5~" I 
Regimenro .Intei'no. t·equeiro dispen­
sa d~ int~rstícío e prévia dif.itrit_miçf.o 
de antlsos para o Projet.o de DecrP.to 
Legislativo n9 12, cte 1!:5}1, C}ne t\pru'i.'a 
a Convencão Unh·r:rRal sôbr~ o Dil'ei.~ 
t-0 do o.ufor, firnHl.d~~ em Ge•.lebra, a 
H de t-if!t.embro df~- H~52. R fim de que 
fir,ure na Ordem do Dia C]a. ~e.::são 
se?:uinte; 

Sala da::r S(>..-;sães em ~4 d!' ,c;dem-­
bro de l9r!P. - Lamt.íJ"Ci- 'Bitt~n-cou.rt. 

O SR. PRES:DENTE: 
Ordf:!m do 

pensa de intefsNcio, concedido na 
.<~cssão anterior a requerimento do 
Sr. Senador D(t-1tiez Kriey~r, ten~ 
do pu.rcceree !javm·ávei.$ (11s. 508 
e nog)- das Comi.'lsões: de Sen·iço 
Público CiDil ~~ ~e FinanÇl:ls, 

O SR. l'.lESIIÚlNTt:: 
. I " 

-· Em discussãP o projeto. 
Se nenhum doS Sl'S. Senadol'eS de­

sejar usnr da .tm.lrr\'l'a, -encerra1·ei a 
discussão. · (PauS~! 

Art. 2.0 O preenchimento de fun.:. 
:;õe:-o de nat.tu·cza industrüti da. tabela 
numérica -de mensalistas do Dcpar­
tf\mento de Imprensa Nacional será 
ft>:ito na seguinte proporção: 2/3 <doi~ 
têl"(:os), mediante apresentação ãe 
certificado de conclusão dos cursbe 
básicos da Escola de Aprendizagem 
de Atter-; Gráfica:;, e o .têrço restante, 
por candidatos habilitados em con .. 
curso público. . 

Art. '3.0 São transformaõas em 
cargo em comissão, símbolo CCq5, 
UR runçõf' .. <o gratificadas, símbolos 
PG-1 e FG-2. de Chefe da· Di\1sãü 
de Produção e -chefe éla ·Divisão de 
Administração do Depa.rtame~to de 
Imprensa Nacional. 

Parágrafo único. As despesas de..­
correntes da execução dêste artigo 

F_,stá encerrada~ no presente·exerciclo,·-serão atendida:. 
• • 1 pelos saldos daS dotaçõeH próprias. ~ 

Atendendo uo 'lUe determinam os 
dlsposith·o.-.:: acbn~. .citados:. Psta Co~ 
missão s~Jbmete à. co:n.siderPcão do 
Senado o -nre::;~nte proieto. nos t~rmo~ 
do Q.rt. e-5, f~Jínea c. n? 2_. do '?.egi~ 
menta Interno. 

O Projeto entrará n~, 
Dia da próxima l'iessão. 

..P~s~a-se- à 

Os Sr.s. -Senadores .que o a pro- Art. 4.0 lf;sta let entrará. em. vi gol 
vam, queir11.-m Pel'!na.necer. fientados. na do;ta de _sua· publicação, revogs-
(_Pansa' I . elas as disposições em contrário, 

Sola da.o;, St•ssões. ~4 de sete:mb:.fl d('. 
1959. - Cunhl!- Me?lo. Gilbm-to 
J-.:arinho. - v,rotcus Ftlllo. 3Iathias 
Olpmpfo. · 

O ~R. Pl\ES\DENTE: 

· - O ps.rceer r~lat.h·o ao ProjettJ de 
P. ~-:>oluc:io relutivo- ·à RIJ('.sentaclori~ -1e 
F'ranl:::ltn PalmP.irr~ no cn.rgo de Dire­
tor de Divis80 rtá Secre+nrüt do Se­
n·ldo, é da · autoria da Comiss-io 
Diretora, ~ue tt>m com'}et:ênci::~, para 
~~-.tUdfJ dn. m·,i-~I'in. Ser9. pnblic~do- e 
ínci11ída na Q.rdem do D.i? da p!'óxima 
:.eE:-são. 

ORDE~[ DO DE. 

Disr!uPsiia flnü:a do_ ProjetO ele 
l~e.~olu.ção · n.? 18, d-e 1959 (apre-­
senta-do •pe1l!- Comissã-o Diretora-), 
que revatid-a, por 2 anw, o prazo 
d.f! vigêttcia do com.mrso de As:. 
.'1e.<tsor Legi.<>lativ6 - · ~e~or Eco­
nomia.~ tendo parecer~ sob 1ZÜ-

- mero 483, de 1959, da. émnissáo 
de constituiçiio e Justiça, - jat'o­
rciuel, Com a. emenda. que o.fe­
uc~ (1-C) • 

O SR. l>KESrDENTE: ) O SI\. l'!IES!DENTE: : 

' M · t f· f ·a I 
:;er lido. que 'Vai ser lida. pelo Sr. 11! Secre-
· Sôbre a m~sa t·equeritneilto que 1-ai \ Pl'OJe o ot o ·et·ecl a ·emeHaa, 

t~rio. _ 
~i? lido e li]lrovado s~m àebafe o~~- :E' lida ·a .<:;eguinte: 

se{Juint(! , 
'f:~Dh. N9 2 

Rcqueríll"c.~to <1. 335, de 1959 i 

Nos M:rmos do.<J ari"s. 211, letra tp. 
e 315, do Re:;titnento Interno. requei .. 
ro db;pem;ã de publicaçho p~un f.l imc­
diatf'- d!..c;cu:,;são ~ votação, da redaçEo 
final do ProJeto rie R-eso!uçri.o n"' 22, 
de 1$159, cme eoncede pennh:siio a. 
J~_o B~.t.ista Castejon lwa.nco, Ofi~ 
dQl Legislativo, clm;se ''M'', dtJ Senn.­
do, parn aceita1· desigllD.c;:io lia P:Jdt:r 

• • • .bem como pUra Ot> setores 
I,egisla~-ão ·Social e Trausportes, .Co-· 
municaçóes e Obras Püblicas. homo­
logados em 12 lle ·dezembro de 1957 ._ 

Sala das Sessõe~, c\e setembro 
dr 1R59. 

.rusn_fica:çêio 

E~::ecut1vo. , Prev~lccem pa;:a, apresenta~F-v ela 
Salil d~;.; ,.:;essiíes, ~~ r/e , ... ; cwhl'~ \entenda, os mesmos mott:_os que de-

de 19~-a. - ~uathicts Olumnio. t-erminaram a aprt'lientaçao do Pro-
•• o • jeto, e que são, em 1,1ltinta. amUise, 

() SR. 'P'RES~DENTE: p0&'>1'b1Utar o ap!'oveitamento dos ele-
- •nentos · que lQg:raratn aprovaçlio e 

:Em v1rtude úe, df':UbN·n;:ã.o do l'le- ,da~Rlfic~r( o ·no concur1-o publtco de 
n:Jrio, ent~a em ãiscuss~ó o Parecei (itulo..c; -·e tn'!lv~s ptui .oS- ctngo~ t".rh \ 
n'" ~n 1)4: Currm;•.ff' Dir~tor,., ll, ... t· c;:·i~st~o. 

DiscJ:•sõa wzicct. do. P.rOieto de Lei da. camara nQ_ 68, de 1959, 
uuc obre CL-O .t-oacr t .. egisÍtltiVo- Subanexo n9.2.01- Câmara (lot 
IJep~tààos - o .c:réd.ito 8uplementar de Cr$ 87 .560.000,00, aó Orça· 
ment' ·da. U:t;~ào pat-a o exerctcio financetro cte 1959 (incluido em 

. DrclR:17~ 'd,o /.:i-1 -em virtude dP. .disp~a de interstício~ .coitcedtd4. 
;ut.. ~>e.'jsfto _ rw.terWr Q. Tl',qu.mimento d.o Sr. Senador Mathias Olym .. 
pío). tcn40 · parecer tavorcH:el (sob n9 510. de -1959) ,_ d4 Comissác 
d-e Clirutn<:as. . ' . 

o 'SI\. PRES!DENTt: 

"' .Em dlsc.uslitto o p:::-ojeti,. 
Qe nenhuni do.~ Srs. Seno.ctoí·et; dese.u:n· m:ar <til, paw.vnt, encerrarei 9: 

11~."-ussao. <Pcusa), 

' EEtB- enec::rl:l.d;o,. 

En) votnr~r. .. 
-Os &«rs. Se~"l.~dore~.: q\\e ó aprovam, queit~l~l pel'.tii.S.llCCer .<:>eut:.ldos. 

fl !t'llHl} • 1 

}_:.;I~ apru\i
1
o.Uc. 

-.... E-•1 o s.et;u1nte o pl'ojeto aprovado, que vai à sanção:. 
P!tO.JETO DE Lllli DA CAlliARA N9 68 DE 1959 
l~9 arr-!~B, de 1959;; na Cá1nara dos néputados) 

A~N' ao ~o4er Legi$lativo - Subctnuo 2.01 - Câmara dol 
D~put(:iflos ~- o crêclito su.plemanütr de Cr$ 87 .560.00G.OO ao _or~~­

. •mtmt~ tia Umfio para- o CJ:ercfcio f11w.nc_~ro de 1959. · 

O Congrf2lS;)O Nacional deeret~t: 

.~-:u·t. 111 E abErt-o a-0 l?odcr Le-gislativO·- CâmaJ'a dos Dep"'""' ... VIIt- 'IJ 
_C.Urjjt-e.. supe1~men~·ar ele Cr$ 87.5eO.OJO.OO, à Let nl? 3.487, de 10 de cte~ 
·~cmb~·o_ de 1~/·8 _ que E.stlm:;. a Receita e .!ixa a Despesa ·da rrnitl.o pari~, o 
~.~r-rc1cw de t19.J9, pa,ra refôrço das segt11nte~ f.;Ubconstgnaç:6es· 

' 

Anexo 2: -· .Pcéier Le-gisl&tivo 
!LOl - CJ.mm~ dos llem1t:Jdü!> 

.Rllbrlcas r da.- Oe..,pe~P.-
I . . 

Pe:;:pesllii; · Ordlllárias . 1• 
::--\':erbtt _! .:1) 6tr_. _ _-:.:.-~.Gu;~i~1o · 
COll8gn~<;iíitJ 1 i .M - Pes!O.,.l vu1( 
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1.1 .()2 ........ Sub.sh!ios e l'eprefenta~ões ••. , ••••••••••••.•. , .. 
1. J • 09 - AjUlia dt. custo ••.•..••..•.•.•••••••••••.••••••• 
l 1.11 .- Gratüicação pela prestação de :;eniço extraordi­

nário; 

J) sf' .• :retarla . • . ..........•.••• 
lJ D~rf!toria de Orçamento , , , • 

a. coo. ooo,oo 
500.000,00 

c:omagnação 1.3.0() - .Material de consumo e 
Ue I'ransformru;ão. 

BUI)Co4'15lgnações: 
J. o~ _. Artigo::; de. expediente, de.senllo, ensino e ectucaçáo 

l.iLOJ - Matl!ria.l de limpeza, coru;ervaçáo e deoinfec;:áo 
1.3.04- Combustiveis e lltbrificantes ................... . 
l.J <J5 - Matcl'la.is e acessórios de má.quinas, de 1'itt.turas 

e Je apnrelhos ..............•.....•....•... 
1. ::l. GB - GEmer os dt alimentação; artigos para fumantes: 

1) Gêneros de alimentação ........•........••• 
1.3.10 ~ MaU!riaS-prünns t~ produtOs ruanufatura.dos ou 

sem1-mamúaturados destinados. a. qualquer 
tr<Ul.sformação • • .•............•.•...•... • • 

1.3.11 --Produtos qutroicos, biológicos, farma.cêuticos e 
odontológicos; ar~gos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórlos ...........••........... 

1 ,; .13 - Vestuários, iuüfonnes, equipanientos e acessórios; 
roupa de cama, n1e.sa e banho , .••.•...••••• 

J. oi Ui) 

L4.U 

Cou~ignaçú.o 1.4.00 - .Material Permanente 

Subconsigna-ções: 
i\later~ais e acessórios para Instalações elétricas· 
:Mo<lêlos e utem.mo.o; de escrttóli.o, biblioteca., en­

süvJ, laboratório e gabinete técnico ou cien .. 
tifil!{) • • .................................... . 

üon.s1r,:naçáo 1. 5. 00 - SerViços de Terceiros 
Sn!>consignações: 

1.5 04- nunumv;;õo, tõrça motriz e gás ............... ~ 
1 5 07 - PulJlica,ções, serviços de ilnpres.são e de enca.der .. 

nação •••..••.•........••.•..•.•••.•.•••.••• 
.l..5.1l- 'l'elefone, telefonc:mas, telegramas, radiogramas, 

1.0.10 

porte-postal e assinatura de caJ.xas postais 
Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos 

suucoruagnações: 
Sel'l'iços dt cará\.et· secreto ou l'eservado: 
1) Comissões de 1nquérito • , .•.....•••••..••... • 

DOT.'I.ÇAO 

variável 
Cr$ 

00.000.000,00 
2.1&~.000,00 

8. 50IJ. ():}OJCO 

r.ooo.ooom 
400.000,00 

1.20().000,00 

l. 200.000,00 

OOO.OOO,fr) 

100.000,&) 

{00.000,0~ 

lõO.OOJ,CO 

200.000,00 

õOO.COO,IJO 

'i .ooo.oco,oo 

L lOO, 001,00 

2.000.000,00 

87.560.000,00 

A1·t. 2"' o crédito ao qual se 1·efere a. pregente Lei e automàtlcamente 
n:J".~~traó.o pelo Tnbunal de Contas e distrtbmdo ao Tesouro Nacional, 
cilspensadns as exigências do art. 83 do Regimento do Código de Conta­
bilidade Püblica. 

Art. 3() Esta Lei entrará em vigor nu. dat"a de sua Publicação, reyo ... 
g_ad.as as disposi·;õef em contrãrio. 

O SR. J'RES!DEN'l'E: 
- E!m discussão o Requedmellto 

n9 3~-14, lido na hOl"::t. do expediente, 
para que se realize uma. sessão es­
pecial no dia 12 de ·outubro, em hoM 
menagem a Clovis .Bevilacqua.. 

Se nenhum Senador deseja u:;ar da. 
palavra, encerro a dlSicu:;são. 

.Está. encerrad~t. 

Em vota.ç?.o. 
Os srs. Senadores que 

requerimento, queiram 
sentado~-;. 

(Prmsa). 

Está aprov<~odo. 

aprovam o 
pcrmanecel' 

- Em votn.ção o requerimento nú­
n1ero 337, lído na hora do expedíente, 
de urgência pm-a o Projeto de Reso­
lução n9 19, de 1959, que rtispõe sõ­
bre a Comissão óe Promoções. 

Não havendo quem qneira U<)ar da 
palavra, declaro enc-errada a dis­
cussão .. 

E votaçao. 
Os Srs. Scnndores que aprovam o 

l'equerünento, queiram pcnnaneccr 
.fientados. 

(Pausa). 

cnssão o Projeto d.e Resoluç~o n? 19, 
Üt 1959. 

Tem a pn.Iavra o nobre Senador Da­
niel Krieger, para emitir o Parecer 
da douta .Comissão de Constt~uição e 
Justiça. · 

. O SR, DANIEL KRIEGER: 

· (Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, foi designado relator do 
Projeto de Resolução . nQ 19, de 1959, 
o eminente Senador A.rgemiro de Fi­
gueiredo. 

Até a pre.~·ente data, entretanto, 
8. Ex:.t não apresentou parecer; de­
ferida a urgfncia urgentis§illla, sinto­
me no dever de avocar o Projeto e 
dar o parecer verbal, nos têrmos do 
Regimento. 
. o Projeto de Resolução nQ 19, de 
1959 altera os nrts. 158 e 159 do Re­
gulamento da Secretaria, que dispõe 
~6bre a Comissão tle Promoções. 

A êsse Projeto de Resoluç8o a dou­
ta Comissão Diretora apresentou subs· 
titutivo, como snge~:;tão. 

A Comissào de Constituiçfio e Jus­
tiça, examinando o referido substitu­
tivo, sob os aspectos con&titucional e 
jurídico, nada teín que opor: ouauto 
ao tnérit.o, o órgií.o específico· é R Co~ 
missão Diretora. 

O SR .. PRESIDENTE_: . . . 1 a. inclusão ele cinco~ em ~e~ de n·k 
- ForiUn enviadas à. Mesa.· cltms · candida~os. 

~mendas, que vlio ser lida:; pe!o Se- Temos tun 6l·g~.o competente, qui" 
nhor 1? Secretário. eJtamina :15 con<l.ições dos funcionirlo~ 

. Sho lidas as seguintes-. e, se escolhe três, já of(!rece eleme:r.. ... 
tos sufic:!cntes para provimento õo 

SUBEMENDA N<:> l crv.rgo vago. EYidentemente, os tré.-; 
Ac1·escente-se: I primeiros dvem t.~r ma.i.or mereci-

. menta que os outros dois· é u pre-
oí Art. • O acesso ao cargo de Di· sunçfto normal. ·' · 

retor de· Divisão dar-se-á por lhTe 
escolha. da Comiss{'.o Diretora. dentre 
os Diretores de Serviço. " 

Justificaçáo 

Dificilmente se Yerific~ria o ca~o • 
dE> cL'leo ca....">l.didato.s com igualdadP 
de ttulos, requisitos e ciotes p:u:a a 
promoç~o. Normalmente, há aeentua­

Esta subemenda é conseqüência. 
substitutivo oferecido ao Projeto 
Resolução n? 19, de '1959. 

do da. diferença ~ntri:S oo atri\mtos Oll 

de pontos da-dos aos concOrrentes .. 

Se os Dh·etores de Serviço passa­
rem a ip.tegrar a Comissão de PrQ­
moções, é óbvio qup, sendo êles os 
concorrentes naturafs ao cargo de Di­
retor de Divisfio, estarão impedidos 
de participar da organização da lista 
a. ser submetida à Comissão Diretora 
p~ra o provimento dêsse cargo. 
Cunha Mello. - Gilberto Marinho. -
Nvvaes P'tlho. - V"ictorino correa. 

EMENDA N9 2 
Acrescente-se, em seguida 

tor-Geral - Vio'e-Diretor. 
Justijicaçáo 

ao .pin:~ 

• 
Tra.tn-~e de suprir omiosão do pro .. 

Jero. 
Sala das Sessões, em 24. de setemM 

bro de 1959. - VictOrino Fre!rf:. -
Gtlberto Marinho 

O SR. PRESIDENTE: 
A v<,~melra das emendas lidas .; 

lid-ada Comissão l:>iretora e, por con­
seguinte, jndepende de apoiamento, a. 
segunda, de autoria do nobre senador 
Mem de Sá, depende do apoiamento 
d~ casa. 

O:s STS. Senado-res ue a. apoi:am, 
queiram permanece1· sentftdo~. (PauM 
saL 

:Está apoiada, 

r.m discussão 6 substituttvo e -as 
emendas, 

o SR. MEllf DE SÃ: 

(Não jol revisto pelooraclor) ...- $1'. 
Presidente, Srs. Senadores, a emenda 
que acaba de. ser apoiada, ap:.resen .. 
tei~a. à última hora, porque confesso 
fui surpreendido com o carãter da ur­
gênda. concedido para a votação do 
Projeto. Julgava quehavta sido re­
querida a medida· normal, mas agora 
verifico qUe se trata de urgência ur­
gentisshna. 

. Desde logo, I'Cgist;o meu desacdrdo, 
po1s não enccmtro justWcativa para 
a vot.:ação açodada. de tal proJeto. O 
trabalho está feito e, a "meu ver, o l'e .. 
gime de urgência normal satisfaria 
perfeitamente ao objetivo. 

Não conheço o teor do :Projeto. Es­
tou, as..'dm, impossibilitado de ofere­
cer as sugestões que me parecessem 
necessãrias, através de exame detido 
da matéritt. Que';·o, entretanto, .sub .. 
meter pelo menos essa. eruenda & 
ap:reciacAo da Casa, pois, no parti­
cular, posso .:manifestar-me, porque 
fui lnforme.do, em pale.strn, ali{ts, com 
v. EJt.~. que me honrou com a expo .. 
slção do assunto que no Projeto de 
Reoolução n.9 19 se consignasse a ins­
tituição de lista quintupla de mere­
címento. QUer dizer: o órgão que in .. 
dica os funcionários ·habilitados à 
promoção organlza relação de cJnco 
nomes e niío de t<·ê:S, como ;tté aqui 
se fazia. 

A meu ver, a· índicaçilo de cinco 
nome-s é demasiada. e quebra a tt-a-

o. p~·ojeto, pelo que ouvi dizer, cuidw 
justamente, de estabelecer critério~ 
objetivos, evit:uu\o, quanto tmss1vc1, 
o arbitrio e os jul~am~ntos d~ nrrl.e.rn 
subjetiva. ern tarefa. tão delicad~ "'­
d1t1cil. 

Ora, se se estabelece critérios ob.ie­
tivos \)elo ~istem.a de p;mtos que v?..o 
ser conferidos pelos diretores, como 
dizia., muito dificflmente se con:mre­
enderã que cinco candidatos tenham 
igual número de pontos>· igua!s :requi­
sitos l>S.l'Q. a p;.-omoção. Via de l'CgNI .. 
isto é feito escalona.damente: o pri­
meiro tem mais atributos ou mai.•• 
pontos que o segundo e o tereeiro. }I; 
varia a diferença, _por vews g1·ande. 
outras ve:res menor. mn.t.; o que ê cor­
rente, é qui!- os três primeiros tenhi\m 
mais pontos _que- os doia últtmos, nu-
ma ll~ta de cineo. ""-

Constituir-se, pois, list:l de clnco 
nomes. s.bandonando A tradição d"R­
lista t~·iplice, é -permitir ·o que, a. tnf:!n 
ver, é fncom·enlente, a 8rtber o arbi­
trio doo Senadores· integL"fi.tllte.~; d~t 
Mesa . 

Rego licença .aos colegas para e.'"­
ternar m-eu ponto de vista.: penso au~ 
o ideal seria um mnimo de interfe­
rência. de Sentlilores nns questões de 
pessonl da. Casa, especia.lmente no 
que diga, respeito a promoção. Acho 
que os senadores devem abste.r-te, ~o 
mli.ximo de conhecer d&ses P!'oble­
mas. o ideal seria entregar aos flm~ 
eionáriOB a constituição não da lista 
trlplice, mas até da. 1ndicaç!lo uni­
nominal para o President~ ou o Vice­
Preside!lte do Senado nomear. Se 
houvesse injustiças ou falh~. não 
podetiam ser atribuidas- aos Senado­
res. JJ'Ates ficam. em .situação de cons­
trangim,ento. Julgo por rnim, 

Màntenho, gr.aças a Deu~; excelel1-
te~ rela,eões com M funcionã.rlos da 
Casa. Tcdos ~ão e:xtrem::unente gen­
tis, cavalheirescos e so!icitos pa.rk 
comigo, Assim, se oualquer urn dele~ 
me fa;:mular um pedido, não sei como 
negar mas, se usar das minhas rela ... 
ções df:! amizade junto a membro!; 
da. Mesa em favor de detenn1nado 
servidor, poderei eVidentemente, co­
meter grave injustiça. para com. .t·un­
cionários que não me vieram pedir 
ou para. com aqueles cuja atividade 
desconheço. 

Sr. Presidente, realmente os Sena­
dm.·es tê1n contato f1·eqt1ente com cer­
to grupo de funcioníi.rios, mas quase 
não têm conv1vio e não ))Odem ap.:e­
ciar o trabalho de muitos outros. . 

Assim é qu~, toda inter!m:ência de 
8ena.dor~. a rne'l \'er, fi: ])Crtur)1a.dora. 
d{l. rnargcm a posslveis injustica.s ~ 
se, Pl'incipalmente nobres colegEt,~ en~ 
seja comentários maliefosos sõb~e o 
protecionismo, o favcr,-ítismn as rela­
ções pessoais em favot de' a-lguns e 
contra outl'CS. 

Eis por que pretendia afa.sts.r. .e.6 
m!\xlmo,. a interferência dos senho­
res &nadares ne.sse problema. 

Aprovado. 

Em virtude da apró\'a\'ftO do reclHC· 
L·imento de urgéncw,, entra eru di.s-

Por essa.s. razões, Sr. Presldenl.e, :t diçéo da casa. assim como as norm.a.s 
Comissrto de Constltuiçiio e .Justiça ""eralmente !1-dot~as em casos seme-. 
oninfl.. fsvoràvelmente ~o substituLi\·o 

1
. 'hllntes, no D1re1to t'\<lmlnlstrat.lvo 

apresentado. (Muito bemn. Brasileiro. Nâ.o vejo razão de ser para. 

Numa. lista t:J•ipHce, a ·. mes:t. :O!­
r~tont Já terá. margem pa.ra. decidir, 
enWe O.l!l trés, os considerados ma,.t. 
dignos de. ace.sso, .8e se colocam cin ... 
co, a n).argem de de<:Isio da. ueaa-J ,.,. 

-. -
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fuwta.mentação, imotivada, portanto, a emenda do DDbre SenaQor Victorlno 1 faYorlivw.;· ;F,inançn~. peta iMq_mPe~ Tribtlllal de Contas s. regi!itrar. o 
art)f.trirt& awnenta..~ amplia.n-' ·Freire, que re~a: tência. • ; contrato celebrado entre o GoV~rno ·· 
do, ·consequentemente a pasti.bfliaa- ~Acrescente-se, .em, ae&"tiida n Est.L e.noerJ..'nda a ,

1
1 s<;s~o. ~?~ •. T•Ani-df3ruor~o :FeEil~e0;0a·l· d~ Gua.Peré e 

de -d.e intet-vent..ã.o injusta e perturQa- <!Vi) ......, ... 

«ior~~ "Diretor Ger3:l'~, "V.lce Dil-e- <Ler·a.nta-:s.e à se.s~o às 16 hu~,..,.; e . Rara !qU:e •0 ·Ttiburuü ~ -contes 
tul' Geral", pois trata-se apenas 1() minutos;. ·,: f · · · .. 1 --. 

Deseja.va. ·deixar êsse pPnto de Vista de uma -om!Wiio ·do projet-O"'. a.r.a ._9u ~ctlSe .o l'eglStro ·u.e& conwa .. 
~Innado. ,_,_ justifioar meu voto, .em- S<>F."'ã-O de •_}:: de Rt~!':eirlbJ!'· d•-'-· 9'9 '00_.~. "F prectoo ,q~ 0 COugresso_ . :Na .. 
bora respdt-e-a maneira de pensar dos ..Assim, a -G"''lliiss-io Diretora. opina "-~ " - f "' - " . I c~.m"tal. lhe aprove ou ·n1odif1que a 
mats-.c~as-e a'·ela me submeta JXa- ta.v-oràvelmente ;à,s emeud&s .apr-esen- .--'---~--- decisl:to. Port,anto, di.':lco.rdo do arqUi .. 
tljaro.sanJente, • tac:.s ao projeto em deba.te. (Muito DISCUP..SO PRONljNCIAt>Q -pEta• Y~1~ .dos pr?.}etos doe decretos le .. 

. reetrt!). . . b'"R. SENADOR CUNHA· .• MEÍ_JLo; 'I ~s n.s. _:il!:, -~ 1~5l: ··74, de 
'· Têm estas palavras, no meu enten- NA Sh.'SSAO D.G 2~ DE SETE'MBRO 1.9o2: 90, de 19<l:i; S>Y, de 1953! 14, dt: 
ner, ·O ob)otlvo de garantir ·O máximo 0 SR. l'~ESJDEIIT.E: COR-~F.NTE, QUE! flE!UA. PTJmii-, l954i 40, .n., l!lM e M de .l9&i, todos 
trie 1Ddepentlência ao funciouaUsmo CADO OPORTUNAMENTE . , · tl;'a'IL~os .ao Coll?1'UOO .Nac10nal, ~rn 
0 evJta.t ·.a.os ~Senhores. Senad.Ol:'es }til- -~ Solicito o parecer da vumtssão . • . . · oocd1.éncta ao d.i6po.sto uo § 1\'. m-
namentos desfa-voráveis -e, muitas ve- de Consti.tui'l{ão e Justiça. .<tó"Ps:e .a.& O .SR. CUNHA .MELLO: fine, dà .Con.stitui_çã-c Federal. · 
t6el, mà1iciosos. '(Mttito bem; fii-u;to enendas. 
·~.;e?n). . .(l>a.;a .fíU.L."a1Jl.in1W1' tJ .vol.a.!;.ão -~ Náo Éridenteníeute, O art. 3a3 do nos-

O SR :t>RUUliD!'l'E: 
O ·SR. DANna. KR1EGER:- .foi .nmi~ta p~lo 01'a<fm".) - .sr. ·Pre- :1 St_J ~egimento,. te~ por o1.1jc:i:ivo a.m·e.-

. . . t"-id.en.t-e, :l:tmcnto que o quorum se-ja 11.:_-a:r cs ll~ · traba1ho.s_. mandando 
.

1

. (Nao jo1 -remeto pelo ora4or,--~ .rão 'pet'!U.eno, por.Çrô.e ·-vou·· SUS<ill-ar .n~o .Jn'<l:St:."egmrem o.o; 'l'll'Oj!!-005 que. 
_ .Sô•:,re ·a ·mes.·a emenda, que vai ll_!IOL' Pl'eaiden~e. a_ •taJ.:e!a. da -ComJ.S- t!Uestáo de 4alta. i"t'levâ.nc.io. · \'._<:_~ :'ll'i-'l'!r~ -tmdrun~n,_t<l, ·por motivo.' 

.1.d.a _, S 1, .S ~.<. io .;:ao de C:owa;-:U.w.c:ao e J:ustiçã. res- ! , J •. • · • • • · .tf:v-el'SQS, ~'ntre &seB projetos, po-
. E-er ·· 1 "-v~o- r. ·· ecr~r · trmge-.se a !alar· Sôbre .a L-o:nstl.tu- O· Tribu11al de ~~· n? cdesem- • -~·tml, il:mttlS_ -Se pod-em incluir os· !'e-

2 lida e· apoiada a seguinte m.uruillda.dc e lii. JUrudiculade d:.UI .r...e:rlb!,> G.e ;;ua funt.~ _P:lV~Y~.-estaM :W-entes a atos -do 'J\ibunal .ele con-
emt;nttas ..a{ll'eS.el;lÍad.:.:-ii. I ;belee_Jde. 1111. Const-tpmr-...ao. :J.nlga. d:a · t.tw, ·p:ea.ticeaos -em .obediéudn e. tfis· 

.. . . · ~e!;Gl:ded.;o dos. coutta:t~ em -·que é· _p:oot.ti-vn .CC!lstituciona1. 
So'bre este w.-pc.mo. nada te."l1 a .l'ltere~da .a Fa~nqs. Publ.ic.::t.. Q.Ua.l:l.-:' ~:: ; .. . . . _ 

· Comts;ao gt.~ opor. -cto recusa r-egistro a ~ contratos, .!J'it·:GiHi ··- di,zo~o :.,tafnlW.r~l _poi.-. ,é 
- • . ., . . · • _ 

1 {'e acôrdo · r,om o uri. :17 -s -1·'~ .. ~·~1 1llllh~ . t-e'!e, :hoje vitoriosa - que 
Ond-e se lê: "lista ,quwtqp1a , leta- . ~~.o, en~etu.· n!O, ;permlss. ao_ par_a. t!r~.,- , ...... _ • .-.n •• "" Con' !':'~'<>"'~ N""'~""J. 1 tôCI.a ·.vez g_ue· o 'T.r.ibun.: a1 de Contas 

Ao art. 

.:,:e: "-lisi;a. .tri!Pllice", .aaum cons1detaç--o de otd··· ~ "'~:~.e •""' _ .. ~ ""-""V....,. 
• 1. · •, '':""' .,... • . =il~- ~- ·Qn.anüo Procnre.doft do ·i'.tibnru:.I .~ ', ~eMa r~_gistro a cantJ;'e.t;o . .e uào fui 

Sto.l& 1das Sess<ies, .em ·2'4 d." setem- · ... ~t~ P~t~~~~~~ d6 .• <H .1usthu.:~ao I ~!o~~&.s ;sustentei, tftl~ -muito . ~-!Upq, · _T!:?Iltna._çao das ?~x~ contmtantes .. 
br-o .';e J:959. -:- Mt.m áe Sá. ·• n:)!i'ldamen~. com .a diveJ:gêllcia duc; na.o <?' "'Ilanàe mru.5 Pru:a o Congre.~. 

Não •(·.o~or.clo oo1n ·a ·~M ·de que· 6'rs. Ministros. cb.qt~ela Egrégia •Côr-, -1\;l:qurva-?: -t: ,o ... ~êrno: qua.n~Q 
;;e deve tmu·. a 1~1li!.iade -dos 'te, c1w~. tte l'Ccusanào o T--i'ibunal a C:C:Orre es~. _Cll'CU11S•ânlaa_, fica ha.bl-O Sll PllESlD:tN'l'E. 

., denhor~_s Scno.do:res DO. -escôlha · da. l'~gi.strat cantrato e i não havendo l'€- h~do a utillZaZ'-ae do ;t'eG.pect.ivo cré-
- Nomeio Rfilil.tor ..da .m:n~. na j)romo.çüo do:; funclouátlo.'i. .·Não .con- curoo ·OU reêlama.ção ddi.'l rdoiG -con-1 <C!:.,~- _-para celebrar ~vo oontra.to. 

COllliSsõã.D. Diretora, _o nobre ..senad~ ,corda m.tuea eom qu.aJquer medida tratantes - a União -.e .0 ·-partieulà-r · -l.el'iflC&-:-.sq, l.10 _entamq-. que, não ;t<J .. 
l:'ovaes .Fillio, íjUe afas~ de qualquer _pesHoa a refi- que com esta cGntrf..t&'\'.& - r..ão lha- i _mP:bdo conheclDl>"..r.to· ·dos atos do 

continua. em di~cussão 0 P:rojotc. ,pons&bllif:Iade. · :O. !QUe .e :nece.ss.ário,' 'tia :pm· que. remetê~ lo .31.) ca:ng:reasc., _:r'ri un.~ 00 Con:t&; •. sôbre re quai.<:, 
~ ~ Emend::r. 'Sr . .-Px:e&dente ·e .Srs. Benadoo.:e.~. é I· N·acions.!, desti~ q:.iel embhs .as ,parte.: ._a; acõrdo ca_m. o_ § lt_ d ca.rt. 77, § 

, . . . <:ue O..'> en1~a-rr~a.d~s de_Jlrom_over fi\- -~av_iam, tàcitamcntl~. aceito i.quei.a . .1 1f,·~ .eo~titmçao, _-se ·deveria ma--o -:sR. SliNADOR GlJ'.;.R.IDE-· t::un·no (',om Jttsti~a. • .Jnte~':ldade e decLSã<l. r n es :u, o _Congresso, 1>0r uma de 
'TO M.UlNHO 'P'RCJl>fUNCIA .c!ignidade. (:tlu'ito 'ber.t'•. . '·· . • · ·.i · .. -BUQS -~~'i, mandar ;a:rqulvá-1-os, de-

. .~m~ te:e. qu-e·.à~ttc Jargu pc- '~·erm.uumno -o ·não 1P:to.saeguimento 
DISCUR-SO ·QUE,· EN'l'REGUF. 0 SR. PJt.E.S~T·E: :t.\OUO!Ill.LO :rm::;ou, últi.roB.llle.nte_é, :ven:- ocs e.t-o.s --do Tribunal.' · -
A REVISÃO DO ORA:qc>R, C..J:dqra no 'Tribun~l ~de Oonta.s:. -..AJ.lá.<.l. . , , - . . 
sERA ?OS'O!RtOP...lVIEN'l'E ,Pu-. ·- E-videntemente, . .nE.Q llii, núme .. · ntinha :vida pliblica;-oferece, iuúmeros . :m ~ 9ue se pretende. com M..~1ltD 
BLiillDO. · · r_r, 11ara _o J>rOSSf:::tliim~..nto. do.'i t1:aba- ~~cmplo.-., ~1hantt.'ti. 'Ten.llo defe.u-: ,: ·. ..g~en"IIO, -~ -~~t;n!(.'-men~e, 

lu.os._ -.~.s:s1~, ·eJ?-eeTrada u dü;.cus~o. J\ o.~do _ t-es-r.•~, .'l:Q:>:inho~ pugnaullo :p:e:W. se~pr.wcfu...f;e 8 0-orllitttUl?UO. Dll'­
.::·resld~ncut derxa <le ·submeter a ma- 1

1
-.,-oluçao ,t!e problemaG, apontando os t-'et'c_que 0 !~tetO prossegwmento é 

tLTia .\. 1' ' .- · . 1 .... J -~:.ao, II1aS ·c.S n.li.o de·r~ Ner feite 
'" o~at-i·.O.. li c-tnu11hos a ·'*='''Ull''· sen1 jor!l'm- -de -sem . '"" d _d · t. · . . .. ,· 1 . .. ~ • ._, ' • · .. -e~~n o · o ·e. o, Rem Te0011hCC1~ 

nobre .se:ue.dor 1 Vou -'levs.ntm· a 'Sessão. Designo \ u~c}-0, ·ap.~«uw e ,aJlÔ~. ..P',?-'>te:!OX-· ~1e~ ·do ·mérito ·da leG"alidadc d:! - '.rem a nalu.vxB .o 
,!\ov.v.es 1i•illi(l, .pa.ra 
sôbre as -emeuda~S ·em 
n.tis::.Ho Dh~to:ra .. 

Po:oulmc·a!·-~e 1Pltr~ u. de ~.uwmhã il seguinte · 1 RL~ntoe. ,no -~ntanto, veJo vrtot·lo.<::u: ·.neciEl:l.o cio .Tribunal. : 
1 ,t _. n.unbe.-.: ter.oo _,. -opü.Hõeto · 
nome •da ·G'o-! OHDE:;.\1 DO :@lA 1 ~ : • P~r :iss-o •• im~UJPlo Ow-'lrquiV.amenÍo 

• 1 • $r_: .Pre::>idel~te.- nu Ot·~,m Cio' Din de todo.c; C&'"eS -contr.cttoo a ·..,ue ~ 
. , 1 :_ .~otaçãa, .P.m :tusCUSsV-o ·única . ..elo d_:= bOJ~. -mct_mdcs {mtr<; ;::w-~mu~otérin,<. refere ··a. ·C:h'dem do D'-16· . d "olh -~.... 

O SR. JCOV.:'AES -F.JLliO: f.ro.1eto de .fl.!')SO!Uçt•.o n9 19, de ·1.%9, Bobre cuJo ·prm·ser.1~~m.io 1ie tremi·· (Muito .bem')' . e., 0.1'-'·~ 
·- . ' • . • . qU€ altm·a co;:, .?.rts. •. 158 ·e 1.{)9 'tlo -r..e- t~rão o P.ltnári(l •dtillbA....rru;.·ã: figur:nn r .. 

\1\ao !01 Temôto _pelo orlW~• -:- fÇ~LHilento dr~ ... sec..:.el<tl'!a, que di&l)õem ~v:erro.') pwjeto!'o; ref~rente@_ a atos do ·------------- --· ·- -----~-" 
~~._ 'f~reSi:d:n'·e, ~P&JSu-ü~~ ~( ;:?- .:.-elb~~e .a. ..... CCJiniiiM.O de- Prop1ru-;.ões '(tml l l'rllmna.i--de Cou-t.a5. ': · · . . . DISCUP..SO P..RONUNCIADO PELO 
cl-a .. -ee~-~~·o a !)~-u_p .... ~tto_ d"". u_g~n .... ,a r~[!llll.e. 1tle n.u-gêt~cw., noo tênnos :do 1 1 ~ . . . . · SPI'.. SENADOR ·s&~IO 'MAR! .. 
urgf".Dl·1.'3Slf!1a· ~e:Jl.Ierit1a, p~~a o pro· mt. 330 \1 tr .b d iR .. . I _ • Ooort_e, llo emru100, q_ue o G?ut!l'f'i'-~ l\"HO 'N~ SESSAO ORDL~·.r ~T 

... ~eto •em éllll:~U.<>S90, porqu~ Ja •o;,; '?n~s- . • • • e .. rt. • · ? .ey101ell:tO ~ t se~ ·Na.c1onal, qu-e _J:teye.r...a. lllBlllfestat· ·~ .. .' , ., .11..1;'1.<.1.A 
tou ·0 SP .. natlor Gilberto ~larinhu. · ~mm, ~1 _:'\"ll't~de üe RoquetltlJl!~~:o! .~. pelo ,vo.to de suas tdmw C~'l. f?";" 21 .J?E SETEMBHO OORRE:N-

. , . . . '·o-a .:O<r.J:Us!la? >Dn·etora, ,_aprov.ado,._na_ ·sObre t!s.~ at('iS, niÍo Cl..Ullpre seu -de- U:~, QUJl .. SE REPUBLICA POR -H~ .. 
o peru;amc:nto àa OomL<;s:to. Dtre_- 5•.:s:mo, ~rt~t~nnr), t-endo ;par-e<.:es (pro-. v:m- e_ dumnte .;mq.'> e ano.<; não Re ~ SAlDO PO.M lNCDRREqõES •. 

to:"&, l'eCOrtoencto a e&:;;.a urgêt".L'ltl, 'f<?l ~ .ftriclos :oru~:nte na -mesma sessão) .mat1ifeai:a •.sôbreAnee. ':Mf!fmlo t!u;--.ndo' tO :s·R. -~t3GIO lb.A:'RlQO: 
;u...r,·w.mt:me, nao :ece.rdar .Por 'lll.Jl.Ui :pel~~~ •CQ:::rum;oes: de C'onstitulção e. :'l1s 'veres os 1.apr~e.i:~.1·o ·é:rercicto fina:u.. . . . ~ 
te!D.,Po as .prm.do-~oes 'llo ·qundro ·da J'lk>"laça. ceirn i!:ansoorreu e,.0 -contrate é i:rre· 

7
fPata ·en~ammlwr a votaçao 

sec:~taria -do ~~enado, -e 'f!ntrnnd?, 0 • v· .,.-: • • xequh·-ei. por falt.d. de verba. ~ .11/u.o foi n~vwto ·_pelo orador) - Se .. 
des .. ~ 'logc. em y1gor ·a nova modali- .1· .fa,o~~n-\'el ao pro,Jeto.e ,offr..•ecen- · • . ulwr .Presidente e. Srs. Se.nadores 
da de:.. Jil~ .;~.preCia~~ão: . do rnéri.to dos: ·_d? :~u'?l-."ti:tu:-!lv~,. ,por .::>olicitu.çG:o do,' Agora ~ntretantol se adoi:a te~ q1;~ q,tio i_!ei • se é ·muito, pedir tt v·oss~ 
tunczoruwcft ;atrn:ves do lPro.}eto de ·ComisSão Du·etoJ:a; me ~Ce ·absurda.' 0 ,eongrê~ 'N ! ExcelenCla. -e ao ,Senado ·que me· ·.re .. 
Resdtu,ção que nada ;mais :e do •que , G . ~· • .• ~ rcion .. 1 • .:.- . ', '...,_" _,._,n': 0 a-, lt:""?!'m satr da. habitual obscuridade 
O l!lt'li·:Cnlo ··el'e"eute •s promo•:ões res- 2· "!a:vm~.ser RS eme:ndns àe 'Plen:\· ~ que n-.. -~n.u=.;-c ~~s -re- • • ~nao .a-noiados) nara sollclta.r da CMa 

~ • ..... · '-~ · '" ' ·1o· · 1 cu..rso.s COlUO ·deve.~..-m, ·detenhi:nQ. 'lhes "' l' tuaa.do pot ,uma !ComiBsão de fundo- ..... • 0 "rqu'. .0 .rn o:~:_ • ·h.,_"' .1 o. atepção que merece o projeto ·em 
· · · "d· 1 ·"' ·ad ..:;,,. 1° · · "' 1VO.ment • ,uer ~.U~.er · ~ re- vot .. çao nar~oh, iJ?l'eSlQl a pe o u...om o u>-·· -~ Diretores - · fuvorivel às emendas.., jeição tã.cita_ do ato do Tribuna1 ·de~ · ... • 

s··cretáno. . . • . . . ~ . 
. ~ . ~. d· .. . 2-- :Ci:lcnsaão~única·.do.iProjc.to de ~~~ que, _-em_·,obediê~a. a. dis-.. O ·senado n!io 'lrá votar unü pro· 

• ;; Con. l~~~KO Dm~tOI.a ._na ~ lem HI.Decreto Legislativo '1Il9 .12, de 1959,· ~ .·corurtit. ucidnal, ·dirigi~ ~-posição qualquer; debruça-se, sõbre 
ou~ ·opcr a emenda a.p1esenrada pelo que aprova a Conveli p lln.i 1 Oongree;o, -snbm~ndo-lhe .sua ·deh- 0 '})rojeto de lei ao qual se vincula a 
Senador i\icm ·dC Sa •. até porque ~la· ·s-bre , n· ·eiÍ d A· rof~i _:versa · ileraQI\o e nio ~do •O ·~quiTe.·: sobrevivência da unidade naciollll.l. 
vem ·-restabe-lecer prãttca de ·M 'lilmto 0 0 fi. :O e O , ;.~, rma.da ·em rue..ato ,,d()s proc~. ~ . . 
,.1geute "Tlt\ oanu .. oonco:-da, tambéni: c:-eue~r.a tt ~G de setembr? de 1952 , ~ 1 :- d • ., '? ,prol>Iew.a .nor~estino não é. a 
cou1 o. emenda -a resp~to Go .acesso üncltudo em Ordem do Dta. em vt:r- O Congre.'SOO, que .na.o. r.umpt.u ~u ~SIJ<l altm:).. de tJ,idráulica engcnba~ 
ao · carr,o de Diretor .de Divlsãó; qu~ tnde •de :di~:o-pensa_ de interstício, con- "4-ever catno •de1<~B..i•Como lhe é o;t·~M ria Todovi:lrlo.; agronomia, financia· 
<:~- (la rã. -pbl· liVl'e escõiha da Comi.s-· cedida na ·sessúo .anterior a requeri-· nado pela Constltuki\0, deve ma.nife.'!-. menta ou bancàrio; .mas; tun con­
rsão Di!·ei.oru, 'dQIÜrc <OS Diretores de ·menta do Sr. ·Senador Lameirn Bit- '!'Ar-se. -~bn: &;se$ ,atos, ·t\Pl'OVando-06-junto de problemas. Trata-se áe -re~ 
Serviço.- t:mcourt). tendtl: Psrecei·eS fav9rà- ou re,]elt.~"lO.?,-o:=-· .:Se 00 e.p:o_vm· ~n-. (iinlir. :t. .regiÍ!9, isto é, de reso:\·~r-

·veis (ns. 5!4 .f!: 515 .. de 19391 dns Co- ~~- o <e.cu":S?· d?, oontrarw, deter-. lhe o. s1tuaçao, a.c:J.br .. Jo sucess_tv.a 
A1iJ_s .. n jtl~tificàção .t clar-a . .Efsa -:n na o re[pBtro sim lt t di:1 su~"'Y.menGa e const..-qufu.lcia do .substi- mi:;."tõer; .tle •conslâtu'ição·e Ju&'tiça, de. ' · • o~, u nneamen e~ c.;rn essas t· 

tutim ofereCido ao Projeto de Re- .Rel!I;Jf,es 1LxteJ.'i01'P-S. Não compr-e~ndb, Se. ..Pr-e.>dQentc. c ... Idades. 
soluçi;.o ·nl.l 1:9. se os Diret.ores de Ser- 3 _ Discus!:ill.o t'Uiica. do .Projeto de. -co:mo delihem.r o Sen:tdo sôbl'e ·o ar- Sr .. Presidente. n~.Jsa atencio estão 
vkl -passarem a tnte:;:rar n ComisE-âO Lill. da Càmru:a n'-' 32, de 1959 {n(qrie- ·quivamcuto dos ~croto.~ Legislativ()í; ·orientada .não apenas para o texto 
de~ Plomoc•õe.s, é ·úb1.'.i0 9ue. sendo ·ê1e!ô· l'(J .2 .. 005 , ãc. 19;;6,- na CUmam dO!i nQ 52, .de 1951, e 74 de 1952,. ·O -pr1 .. · oriundo da ülmnru. dos n<iputados, 
03 _ com:orrent.t·~ ?aturrus _uo. car[,O_ de De-putados), qu,;- revigora 0 Decreto- meirC, aprova. o ·oito do Tribunal d-e <Jriginadn da .faculdade ·de o Pcder 
Di-:-efor .d~ Drnsao. est~rao_ .\!ll,'f.:'!d~OR 'let !119 .8 _77!1- de :.'2 de j!tlleiro de l!l-!G Contas €fU(I. recusOu registro ·de con· •Legislativo a.presentar prOjetos de lei, 
ae 'l)a .. :ttw..!pa.:- ~;t organnaçao da ltsta, 1.~ • ~ 0' trat(l de compra' 1 e venda ·ent;re a mas para. a solução de um dos mais 
91. ser subriletichL à !"'!oUlissão niret.ot"a, e e n1tern o alcance do art. 1-, União -c. a Congkgação das Filhas ·graves problemas. A fim dt: estudá-lo, 
para ·provimento ·dêssf' ·cargo. Tem; 'tendo -par_eceres, ::;ob _ns_. 355, 4S'i. e d<! :Maria Auxiliadorn, ~-a ·a d-esa- -~'eunimo-nDs vez.es sem conta. na ·Oo~ 
pe, -'<t"O: 'TlQS~ '1n+ngr::\l :concordância..· 188, de 19~D, th.'> Comts~oes de: S::m- propriaç~-o de prédios re-s'idenc.iaís {'11). Jllifõ.São Espc~lal -de Estudos do~ Pro· 

A "'àC~!i-Õ Dl:r-~1-ora coneOT"d-a. -comt de _Pübl_ic~ -e Educação e Cultura, Tr!t<J r .. a~:o::u:;; o ~gun:!f~. autoriza .u tJ1emM a~ Sê<ms do Not·dc~t.e, aus .. 
:~.- ·•·. 
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cult:mdo os técrúcos mais abalizados 
que, no ntOOlento, podei·iam pronun­
ciar-se sôbre o a.asunto. 

Colhemos, portantO, a convicçã.o ds 
tJ.He a situação dD Polígono das Sécas 
~ó serio. satisfatoriamente resoli'i.da 
t!cntro da vlsão panoràmica do:; pro­
blemas que defront-amos. 

o que se debate neste Plenário 
nüo é, propri::unente, o. p:;:ojeto de lex. 
crtginátio da Câmara d-os Deputados. 
Discutem-se duas emendas que, pela 
s'1gnificação e con.seqnências torna­
TaUl-Ee .sobremodo relevantes. A 
printeira contém-r.e no relatório apre­
sentado ao exame e decisão da Co­
missão de Constituição e Justiça. E' 
da autoria do nobre ·Senador Arge­
tniro de Figueiredo', que acaba r.te nos 
brindar com um dos mais 'Vigo;;oo.'50::1 
rltscur:;os jQ. pronunciados nesta 
Ca!Ja ••• 

o Sr. .-\rgemiro de Flgueir\:i!O 
Gra.to· a V. Ex. I}. 

O SR. &ÉRGIO MARINJiO 
..• e- ~ quem reconheço, de pUblico 

autol'idnde, ·no que dito re~;pell;o aos 
_proi>lema~ da região nordestina. Tal­
vez poucos representantes corn .a~ento 
nesta e na. outra Casa do- Congresso 
tenham com êsses assuntos, a inti­
midade 'da águia de çampina·Grande. 
(1.tuito bemt .niuito bem-f>. 

o sr. Argemíro de Figue!rerlo 
Estou tleveras agradecido, Vos:.;a 
K'<c.eléncia. é ·generoso para comigo. 

O SR. SÉRGIO MARINHO -
Ningu~m. no entanto, mais do que 
eu lamenta divergir, do eminente Se­
uador Argmniro de Figueiredo. En· 
tendo, e estou no me-rimo caminho 
doo especialistas, que o DNOCS não 
\){)de det'(M de estar present.e ao 
conjunto fie órgãos . .aos quais se atri­
buirá a t<lrefa de resolver o prt,"blema. 
das sêcas ou de atenu<~ . .r-Llte,':\ os 
efeitos. 

Ol.i.RIO DO CONO!lESSO NACIONAL (Saçilo 11 )' 

notável· discurso do nobre Senador 
Padre CalRzans, que a combateu. 

A}mrteando o nobre Senador Men­
dollça Clm·k, que- fez exaustiva e irre­
futável defesa. cl.a -Emenda 11.9 30, -tive 
ocasião de demonstrar que a. emenda 
não revoga. :.\ lei cambial; derroga-a, 
t'brt, porém potencialmente, pois, não 
possui fôrça· imperativa, detcrminati­
ya· é de caráter autorizativo, de vez 
qué atribtú ao conse1ho DeliberRtivo 
da SUDENR e, eu"l instância superior, 
ao Presidente da Repúblic:J., a facul~ 
Uade de decidir da conveniência ou 
ineonveni-êncja da importn.ção de lm~ 
plement.o.~ u.t,>Ticolas, a câmbio prip 
vilegi1~do. 

F1ca, portanto, a critêrio do Presi­
dente· Ca República, em últimR ins­
t~'lcia, decidir da. conveniência ou 
não dessa. autori7.rtÇáo. Yê-se, p,<:;sim, 
claramente, que a cm:end& náo derro­
ga a lei camOial. 

sr. Pl'f'..'3idente, se cu pudesse na 
ro.mha modéstia e na. mi11ha insigni­
!icáUcia, mobilizar fôrças, R.glutiuar 
elementoS para - não digo .re:vogar 
~ntenda.-se bem - mas· -de:t'l'~ar a 
lei cambtal, fa-lo-ia com a nul.ior 
11J.t~Uia, com o lnQior ardor pa­
triÓtico. 

Não p~ç3 ao Senado que vote fa­
voràvelwente ao projeto de lei que 
cri!\ a .SUDENE~ · que o aprove por 
u.rn impulso de comiseJ,.-a.ção e de .so­
lidttriedetc1e hwnana. Peco ao Senaclo 
que aprove êste Pl))Jet.o de lei com 
c.s olhos no Brasil de bOJe e no de 
amanhã. 

o Sr. Rem v Archcr - Muito -bem! 
O sn.. Sll.:RGIO MARINHO 

K3se p:.:ojeto àe tei é o prl..melro r.~­
fô.:-ço sério, p-ofnndo, meditado ... 

o Sr. Dix-lluit Rosallo - Muit1) 
b<m! 

O SR. SI':ROlO MARlNHO 
. . . que já. se fêz no ~B.rasil. para. s~ 
re'$0lver o seu máximo problema, QJ.<e 
é o da redençfb ào Norcleste.-

0 Sr, Rem11 Archer - Muito bem 1 
cQ SR. B>:RGW MARINHO 

Há. pouco, lia pronuncirunenfu de um 
notável cconomJsta. brasilt"iro, o il~­
tra p::-oft-.:2er Octavio J!ul:hões. DOOa 
êle: 

"Fo-ca.Uzan.ào a situaçf'w do 
Na.te e N.:..ràesk!, o que- de.;.xa 
bem patente é a f:tlta de cui1a­
do da integração e _a, desatençii.c 
auc Ee v.em dand:> às comun.ea­
êões Jnarftima.s._entre "o Norte ~ c 
Sul. A via n1arft1nw. é o melho!" 
meio de transporte das grande.; 
c~_rgns e me<tmo de· ~Jores to~ 

ml<:t.gens, quando &Lo a~ntun<ht" 
as distfmcla.s". 

A lei cambial é tun dos tnstru·· 
mentes de sucção tnais resvonsá.v.eis 
pela. mi.séria em que vivem as Po­
vulaçC:.e.'l dos FBtados subdeRenvolvi­
C.os A lei Mmbial deu à lndilStrla 
brasileira tudo que est:1. poderia es­
perar. e fêz com que se fa,briCa~ se Mais adiante, cl.iz o Pl"Ofes.sor 0·:­
;;eln levar em conta o preço 11e •Justo, táv~o Bulhõ~s: 
oorque ficou com a faculdade dt• Hu­
mentar o preço de venda dos produ­
tos R seu ta.lartte, de vez que n:"to 
.::stà sujeita à concorrência. E' da 
fndole de tôd:l indl"Istria, também, 
aquj-. ou em qualquer parte, ~enlprc 
que la.rgrunenU! amparada por favo­
rP-s cambiais, fiscais e t.<t-rif{Lrios, 
l'0'-"10- cert.os e:<:emplos no Br:1sH. ele­
·''at constantemente o preço dos pro-

''P.:»· m-eio dq, d:-fic'ênch. 11-:: 
cabotil3cm, s.e di.nculta o e.~l.­
mento de merBndorias do Nvr~<: 
p:\l'a o Sul; p-or meio da .po!Wca 
c.amb!s.l e da. iufl2_çü.n, mn;to ._,t' 
fadlitn. a .si.w;iio das tenda.c;, C.:1 
N...:rt-e para o Sul··. 
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O SR. PRESIDENTE -- IFozend<> 
soar os tfmpanos) Oorounico. a.o noDro 
orador que o tenlpo d-:- que CU.Spunh;-!1 
está- terminado. ·• t-

O SR. SÉRGIO M.•JUNHO 
Concluirei minha-.. ora.<;ão, Sr. Pre~ 

.sidente. 

f 1Hâ, ninda, além d-2sse dispositivo. 
da Lei de DrnWbfi.Ck, outras medidas 
de cará-ter R<iministrativo e finan­
ceiro". 

ComQ vêfm V. Ex'~ e o Senado, il. 
Lei d.c •rari!as já. s\!jni!ieou mcr~­
mcnto poderosissimo, no que diz re.;­
pcito a.o encarectmento da vida.. A 
próprla Lei de Truifa.s, no entAnt...J 
está aind:i. sencb submetida. a 1Jm 
proc-e.'5SO de ~lasticldade; no que d;z: 
respeito ao ·seu propósito,. ao l!f'u 00-
jetfl'O, . ao seu sen-tido de mimo.o;ear z. 
e.-;sa. indústria. artificial com~ favor, 
fa~·.Jr e ma.is favor. em detrimettto- <l.t 
X)l·etivid:J.cle bras.Uelra. 

Niio reivindico ponto de _vista -pe~­
soai. Entendo que se .a ctu~mada lt~ 
vre emprêsa se dirige, se norteia 
com o -objetivo de lucro, n. intf'rven­
ção estatal nesta ou· naquela a6!v1-
chde Ltó se justifica e legit.imn quan-
00 si;w.ifica. propósito, empen.htJ, e:;­
fôrço par:l a melhoria tlJ. co!e.tivida.­
de e não de gn1pos. 

Font d~s.e p>·oJ)ósit.o, a int.rrven"'}it::J 
es1,atn1 n.:io é apeua..,; indMensável. é 
ig·nmn!nio.:;n, é a!noral, é nefanda. Não 
se :pode, abs~lutnmP.nte tripudiar c:tô~ 
hrc o destino e a :ütuu~;ão .atual d1' 
milhões e milhões de brru;ileiros, 

Sr. Pt'f'.SidentF.!. acudindo i't dete1· ... 
minaçfto d~ V. ~" llou por tel'mi.tl·-l 
da esta t-(mca ora~íí.o. fNtio apO"..a­
rtox). ·Permito-me tmtl·e'wnto e:gl.lf''' 
minh:.t \'07. -~ mod(J que cherrue .1<1" 
ouvido:; e toque it s~w;tJ.li.lirt~ldP ._ •. , 
noi.J"'t" Padre \'n!av.sru:.: é d'l. 
dont:i!inn Ang-t.llcv, Q.He V. 

l to<> • ... -\inda há pouco, evocava .:1 nobrP- Ul · · 

colega, Senador Dix-Hu.it Ro;:;ado,. a o No:-destP, que vh'e o m<\io~ 
:iutorictadc de Guimarães Duque, à.\ drama de sua. hü;tória, o No:!d.e.::>lc, 
~uja sabedOTia nos curtamos e cuja. o.uc ..:e encrun!nh::t para. uma f"-hí1 
.9a1~vra . npostolar ress6Bo eht todo o vcrdncleiramente dcse.Jp~ractorn, f 
!~ardeste·. cbrigado a- c3mprar êsr;-es prodn!.O:>, 

Sr. P:resideuf.e, 11ão o:ão p.a.Iavra,'-' 
s-up-erposta-; .. pa.ra obtenç;'w d-e clerer­
minndo efeito verbR-l. Sko o:tlavm­
!!l.le valem/ cada uma, pela sua .'iiglli­
hcac~J.O. 

Y..x\\ i-.ii.o <t. formtHa~f o 
da justlo::a isto é, aqt!e1a. 

A certa altura de entrevista conce- qn~do, s~)~te· fõ.<:sc -~a da a. f~uldadt~ 
ilidn a-o ,;Correio d-a Manhã" tiecln.- de lD1Poitat, JJ?der,J.a obtê-.os por 
l'Ô'I a-quele ilustre patrício: ' Pl't'ço,:; e-straol'thnàn.amrotte i:nfeno­

rc-3. 
"E' um ~rro pemar só em 

d!rua, Se água fõ.sse o -?ltais im­
pol'tante, as margens dr, Sdo 
Ji'rancisco e a.s do Parnaíh.a, se­
riam dois .?Jergéis, quandiJ s6.o dois 
desertos . . E o 1r! a7 anhtio ehu.vo­
RO seria próspero. O mafor fa­
tor do empobrecimento d.o Nor­
deste é que (tuatorze milhõl!s de 
pes;was - fhote já d-tvem :;er 
mais de vinte 1n.ilhões) :_ C' •• U 
trabalham às cegas.'' 

Antecipando, Sr. Presidente, meu 
l)ronuncts.roento, declaro que votarei 
~ontra a emenda do eminente ·s-ena.­
ior Argentiro de Fi~ueiredo, a qunl 
lel!mita o âmbito de ação da 
30DENE. 

Hâ ontr:t emenda que, no m~n en­
;ender, tetn relevância idêntica à do 
1obre rep1·ese1}tante do. po.rafba. 

Enqu~nto me pronuncfo eontràrla­
nente ao parecer do nobre Senador 
\..rgemil·o de Fig\\etredo, darei todo o 
Mu a.poio, todo o meu entusia.smo O. 
~mendr.. que foi objeto do grande e 

Poderla aln.Ua, S;. Presidente, rr­
cor.rer a depoinl~llt<) d!f out.rM WH­
Ws, depoimcnto.c; oo.lno .ê.sse ·t:m =IIJ'' 
;;e fa.z referência. ao1; produtt;s e.xpcr­
t::tclo.'l Peb Norte. -Recebem êles rl!· 
volta. em têrrnos de reinvestimento 
ouru:e nada, comparado com o qu<:: 
~ie.s significam. 

Sr. Pr~dente, ·poder!« ainda re~ 
f.erir-me ao modo pelo !]llàl · e.~tá.. l:>f: 
~nduzindo · o Conselho de Polit-1C3 
Adua.n~ira que, segundo o depoime11to 
do artieuli.<;ta., Olint:o M"--chado p1l· 
blicado no "O Correio da: Manhã" 
não está clUltprilido o disposto r-a 
Ui de Tarifa., quanto à cbservânç.W 
üe prs.zos. · 

Sr. Er-?sidente. já th>.e opo.:tuni­
d-e.de de faz~· discur.·;o tranqutlo ·e 
med1tado .sôbre o a::...sunto que no mo­
menb ·prend~ nOJSM atenções .. Ne-_;;s;q, 
ocasl!io, citei o depoimento do Br. 
Cc-l.so Furta.do, -economista que V1 
nt..o conhecia. Mencionei sua opinião 
no· que dizia respeito à relev{tncia do 
rlesnfvel que tle verifica entre pafaes 
de economia amadurecida e os cha..­
mados paf.ses subdesenvolv_idos. Di~in 
iHe qne o problema do Nordeste, den­
tro da. economia brasileh·a. apresenta 
maior gravidade que o do próprio Bra­
~il no conjunto dn. economia do mun­
do OCidental". Nó.c; nos enfeitamos no 
sentido de reivindicar p..1.ra nós a pri­
masla · de estabelecer um sistema. de 
m.~tis equidade, de mais humanidade, 
de mais fraternidade ~entre _ al!l repú- Entre as disposições que regulam. a 
blicas aniericanas; nós nos enfeita~ atuação do COnselho ele Polfttea 
mos reivindicando o estabelecimento Aduaneira incluem-se . as de revisão 
de um tal status, mas parn. que te- dos favores alfa.ndegârio.c;, mantidos 
nhnmos n.utoridnde parn ir Uo longe ajnda dois anos depois de. vigência da 
precisamos, antes de tr..ais nada, cor- lei, qun.ndo se trata hoje de favores 
rlglr os 1~ra.ves dc.snfveis que ~:,;istcm ·nssivelmentc \·inte vêz.es su:periol'M 
dentro da nossa própr\a· CaE&. aos consignados na tarifa. velha" .. 

\ustkn. de\"e-s? dal' 

Atos do 1' · Secr·etário 
PORTARIA N.' õ6 DE· 1959 

O Primeiro Sccrel;á~o. nos- t.ênnos 
do ~go 38. da RI!F!oluçâo 4.d:IP. •11m\ 
di.'f!'Cnsa.-- do. p~nt0, de ·16 · a..-:-18. do 
coiTen.tc --Jaês, .a .Awdl1ar ~Le.V.lrlativu, 
cla.s.'3e ".J" - Dollas~ XaYi(]..'.'- B-~:­
rà, por nwtivo·de-•.servi•,;o e=-t-ernfl- tie 
seu gabinete. 

Secrot~ria.· do· Senil-do- FeüftVal; mt1 
~3 de ,c;cteutbro de 1059. - Se.nadtn· 
Czmha .Mello, Primeiro secretArio. 

PORTARIA N.9 57 DE 1AA9 

O Primeiro Secretário, nos tt>r~s 
do artigo 38, da Resolução n.9 1/, de 
1!~5. dispensa. do ponto, no período 
de 21 a 26 dês te mês, a Auxiliar Lr .. 
gislativo, classe "J" - Rosa. AngéU .. 
ca Be'rger Vargas carnide, por moti .. 
vo de serviço externo de st:u gabinete. 

Secretaria do Senado Federal, em 
~3 de setembro de 1959. - Senndflr 
Cunha Mello, PrimeirO .5-eeret-á.rlo. 

-
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